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NO HACE PülTft 

Creando pnestos 

y aamentando gastos 
BMJNAJOmMJAOÓN 

D u r a n t e mue l io t i e m p o los r e p u b l i c a 
nos , los r a d i c a l e s , los soc ia l i s t a s y a ú n m u 
chas l i be ra l e s m o t e j a b a n a l S r . C a n a l e j a s 
p o r c r ee r q u e en l a m a y o r í a d e los a s u n 
to s po l í t i cos , y s o b r e t o d o e n los d e g r a n 
i m p o r t a n c i a , e r a una, especie de s u b d i t o 
de l S r . M a u r a . 

M u c h o s e l e m e n t o s q u e n o se t o m a b a n e l 
t r a b a j o de m i r a r l a p o l í t i c a p o r d e n t r o , y 
t o m a n d o p r e t e x t o de l a v o t a c i ó n d e a l g u 
n a s l eyes en el S e n a d o c r e í a n q u e M a u r a 
y C a n a l e j a s g o b e r n a b a n á d ú o . E l p r o 
l o n g a d o s i lenc io de l ex j e f e d e l p a r t i d o 
c o n s e r v a d o r e r a t a m b i é n u n a r g u m e n t o 
q u e m u c h a g e n t e e s g r i m í a e n f a v o r d e l a 
p r o t e c c i ó n q u e M a u r a p r e s t a b a a l p a r t i d o 
l ibe ra l . 

L a g e n t e p o l í t i c a q u e t i e n e p o r t r i b u n a 

ki mesa de l café dec í a como cosa n a t u r a l 

y c o r r i e n t e : 
" T o d o esto d u r a r á lo q u e M a u r a q u i e -

Tíl ." 
H o y Ife cosas Han c a m b i a d o t a n t o , q u e 

n o son y a los po l í t i cos d e café n i los q u e 
lí>en p e r i ó d i c o s y p o r el los f o r m a n s u opi 
n i ó n ; son los p e r i ó d i c o s b i e n i n f o r m a d o s , 
son los t r e s ó r g a n o s de l trust los q u e p o 
seen los sec re tos m á s í n t i m o s d e l a p o l í t i 
ca e spaño la , los q u e u n d í a a n t e s n o s d a n 
la so luc ión p r e c i s a y j u s t a d e lo q u e cua 
r e n t a y ocho h o r a s d e s p u é s s u c e d i ó p u n t o 
p o r p u n t o ; t a l es s u f u e r z a a d i v i n a d o r a . 

E l conde d e R o m a n o n e s , a l s a l i r d e P a 
lacio, y a n t e s de q u e M a u r a d e c l i n a r a e l 
enca rgo de f o r m a r G o b i e r n o , d i c e á los pe 
r i o d i s t a s : 

" N a d a , s e ñ o r e s ; p a s a d o m a ñ a n a l u n e s 
t e n d r á n u s t e d e s los c o n s e r v a d o r e s e n el 
P o d e r . " 

P o r si n o f u e r a es to b a s t a n t e p r u e b a d e 
que es te G o b i e r n o es u n a v e r a efigie del 
a n t e r i o r , v e a n los p e r i ó d i c o s i n d e p e n d i e n 
tes y o i g a n á l a s p e r s o n a s a j e n a s á l a p o 
l í t ica , y t o d a s les d i r á n q u e esto es u n a 
p r o l o n g a c i ó n d e lo a n t e r i o r , u n c a m b i o d e 
p e r s o n a l . E n es t a s i t u a c i ó n , como e n l a 
a n t e r i o r , el n e r v i o , l a p r e o c u p a c i ó n de los 
m i n i s t r o s es el a c o p i a m i e n t o d e l p e r s o n a l . 

H a s t a a h o r a l a d e c l a r a c i ó n de m á s b u l 
to, l a más. i m p o r t a n t e , es l a h e c h a p o r el 
Sr.^ D a t o sobre l a c r e a c i ó n d e l M i n i s t e r i o 
de l T r a b a j o , cosa a c o r d a d a y a p o r l a a n 
t e r i o r s i t uac ión , p o r el c o n d e d e R o m a n o 
n e s . C o n l a c r eac ión d e u n M i n i s t e r i o m á s 
eifeen los n u e v o s m i n i s t r o s h a b e r r e s u e l t o 
el p r o b l e m a d e M a r r u e c o s , l a cues t i ón 
de l T r a t a d o con F r a n c i a y l a s i t u a c i ó n 
d e l a H a c i e n d a . 

• C u a n d o se p e n s ó e n c r e a r ^ e l M i n i s t e r i o 
d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a t o d o el m u n d o 
ereyó q u e n u e s t r o n i v e l i n t e l e c t u a l c a m 
b i a r í a p r o n t o , p e r o . . . C a t o r c e a ñ o s h a n 
i r a n s e u r r i d o d e s d e q u e t e n e m o s m i n i s t r o 
de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , en m á s de cuaren
ta y ocho millones h e m o s a u m e n t a d o los 
gastos p a r a e n s e ñ a n z a , y s e g u i m o s con
t a n d o p o r m u c h o s mi l e s los e s p a ñ o l e s q u e 
no saben l e e r n i esc r ib i r , p o r m i l e s t a m 
bién las escuelas q u e d e b i é r a m o s t e n e r , y 
.no tenemos, y l a s q u e t e n e m o s s o n t a n 
ma la s y casi t a n def ic ientes como c u a n d o 
«ólo t en í amos p a r a t o d o es te se rv ic io u n a 
Direcc ión g e n e r a l d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
«on 200 e m p l e a d o s m e n o s de los q u e t e n e 
mos hoy . 

L o q u e h a s u c e d i d o con l a c reac ión de l 
Min i s t e r io de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a sucede 
r á s e g u r a m e n t e con el f u t u r o M i n i s t e r i o 
de l T r a b a j o : l a s h u e l g a s c o n t i n u a r á n co
m o e s t án h o y ; l a s r e l a c i o n e s e n t r e p a t r o 
n o s y o b r e r o s n o v a r i a r á n p o r q u e h a y a 
n n M i n i s t e r i o m á s ó u n M i n i s t e r i o m e n o s . 

N u e s t r o s po l í t i cos b u s c a n el r e m e d i o á 
jos a c t u a l e s m a l e s , n o d o n d e v e r d a d e r a 
m e n t e es tá l a r a í z d e l m a l , s i no , a n t e s a l 
c o n t r a r i o , q u e r i é n d o l o r e m e d i a r lo empeo
r a n m á s c a d a d ía , y t o d o p o r q u e n o qu ie 
r e n convence r se d e q u e p o r el c a m i n o q u e 
v a n sólo U e g a r á n á a h o n d a r h a s t a f o r m a r 
u n ab i smo d e d o n d e c u a n d o q u i e r a n s a l i r 
n o p u e d a n . 

N o q u i e r e n ó n o p u e d e n r e s o l v e r e l p r o 
b lema , p o r q u e b u s c a n l a l u z d o n d e sólo 
h a y t i n i eb l a s , f u e r a d e l a fe y d e l a es
p e r a n z a c r i s t i a n a . 

—Comunican, d e R e a s que está á pa i r to ' 
tíe t e r m i n a r la hue lga d« los obre ros d e l a 
fábr ica "Lta Manufac tu re ra de Aigodón."í 

Los jaimistcis. 

Los j a imis t a s de Gerona l ian ce lebrado 
hoy u n a solemne ve lada , pres id ida por rf 
ba t a l l ado r d ipu tado D. Dalmaeio Iglesias. 

El acto fué diedicado á l a memor ia de 
Don Carlos. 

IH descanso domiii lcal . 

La Unión de Dependientes de Comercio 
h a dir igido u n a exposición al p res iden te del 
Consejo de min is t ros , rogándole que b a g a 
cumpl i r la ley del Descanso dominical . 

R a s g o noble . 

E l p res iden te de l a Audiencia j su seño
ra , que paseaban en coche es ta t a r d e por 
las R a m b l a s , se apea ron y ofrecieron el ve 
hículo á u n sacerdote que l levaba e l Viá
t ico. 

El r a s g o del m a t r i m o n i o está s iendo elo-
giadís imo. 

DE MI CAJETERA 

LA REDENCIÓN 
DfEStTE ROMA feeri 

lüSi;:; 

ó n y Admmistracáóm BARQUnXO, 4 y 6 

LOS CATÓLICOS 

POR EL ALMA 
DE LEÓN XIII 

' I POE TELÉGRAFO 
R O M A 5. 

'En la OapiUa Sixtina se 'han celebrado so
lemnes funerales por el eterno descanso del 
alma de León X I I I . 

E n el trono Pontificio, que se hallaba ador
nado de terciopelo y oro, tomó asiento Su 
Sant idad Pío X. Rodeábanle tod'os los Carde
nales existentes en Roma y un gran número d e 
Arzobispos y Obispos. 

También asistió el Cuerpo diplomático, en
t r e el cual se hallaba el embajador español, 
Sr. Calbetón. 

Ofició el Cardenal VannuteUi. 
Terminado el oficio. Su Sant idad bendijo el 

túmulo. 
E n , el a l tar mayor Uamaba poderosamente 

la atención n n rico tapiz representando á San 
Lázaro. 

La orquesta fué dirigida por el maestro 
Perctój, 

Daban guardia los individuos de los Cuer
pos pontificios, vestidos de media gala. 

>f SER VICIO:: 

TELEGRÁFICO DE PARÍS 
E l viaje de Podncaré y " l i e MJatin''. Un su

ceso. Viajero i lus t re . Concejales a g r a 
decidos. 

PARÍS 5. 
El Matin pone de manifiesto que el viaje 

de M. Poincaré á Madr id y los rumores de 
una próxima entente con E s p a ñ a han dado 
por resultado el hecho de haberse comprobado 
en los centros docentes del Mediodía de F r a n 
cia, que al abrirse los cursos han aumentado 
considerablemente los alumnos españoles, ha
biéndose notado especialmente en el Liceo de 
Bayona, en el cual el número de alumnos 
es t r iple que en los años anteriores y ha obli
gado á reorganizar todos los servieos. 

E l mismo iperiódico, al comentar este hecho, 
dice que e s ' presagio de que la entente f ran
co-española h a de ser realmente íntima. 

El mismo periódico da cuenta de - haberse 
presentado ayer en la Prefec tura de Policía 
una señora joven, p a r a denunciar que hace 
días conoció en casa de unas . amigas, á un jo
ven diplomático español, emparen tado con 
una ^ u y al ta personalidad de la política es-
p a S ^ , si cual la acompañó á su domicilio. 

P o r la noche—^añadió la dama en cues
tión—^me pasó por el rostro un pañuelo y me 
quedé profundamente dormida, y al despertar 
vi que mi acompañante había desaparecido en 
compañía de u n a sort i ja de mi propiedad 
valorada en 10.000 francos. 

La Policía ha aceptado la denuncia y bus
ca al au tor de la supuesta sustracción. 

— H a llegado á ésta el presidente del Con
sejo de ministros de Rusia. 

Le acompaña su esposa. 
P a r a r á aquí algunos días. 
—Al abrirse la sesión del Ayuntamiento, el 

presidente M. Chassaigne Guyon hizo públi
co su testimonio de agradecimiento á las 
municipalidades de Madrid, Toledo, SeviUa, 
Granada, Córdoba y E l Escorial, por la aco
gida cariñosísima que hizo á los representan
tes de la de Par í s 

DE BARCELONA 
,POE TELEGEAFO 

IJOS fabrUes. 

BARCELONA S. 18,10. 
La. rermión que celebraron anoche los 

obreros del Sindicato del a r t e fabril "La 
Constancia" , fué muy movida. 

Los ánimos se exci taron t an to , qu© aban* 
donó el local el ex pres idente Pu ig , al que 
eiguieron unos cien obreros . 

Los res tantes , con t inuaron discut iendo, s in 
S»gar á t o m a r acuerdos concretos. 

A Gevona. 

Bl general Weyler ha marohado á Ge
rona , pa ra a&istir á las fiestas rel igiosas que 
•ílf 9P celebran. 

0 6 I*<»t-Sald. 
Procedente d e Por t -Said ha l legado á este 

p u e r t o el vapor "C. LópeJí y López" , de l a 
Compaúía Trasa t lánt ica . 

Anciano m u e r t o . 
TJTI t r anv ía de Sarr ia atropello es ta m a -

ftana á un anciano de se ten ta años, que 
quedó mner to en e! acto, 

Visitas de inspección. 
El doctor Garulla, rector de esta Univer

sidad, ha comenzado las visitas de inspección 
á los oeiitros oficiales da enseñanza. 

l>e huelgas . 
i 'oíitiiiúa igual la hii:-4ga de piutoretí. iSl 

origjen del conflicto obedece á que los p a i r c -
nós' t iuebraii taron el compromiso de no ad
mitir á obrei'os no asociados. 

Notas de sociedad 
SAN ANDRÉS AVELINO 

E l día 10, festividad de San Anidírés Ave-
lino, celebran sus días la señora de Montero 
Ríos, marqués de la TorreeiEa, conde de Bel-
ehite, general Comerma y doctor Benavente. 

ENFEBMOS 

iCon objeto de atender al restablecimiento 
de su salud, se ha trasladaidb á una finca de 
campo de los ah'ededores de Chamartín de 
la Rosa, el señor marqués de Pidal . 

—iHáUase enfermo, aunque afortunadamen
te no de gravedad, el hijo de los idiuques de 
T'Serclaes Tilly, D. José María Pérez de 
Guzmán y Sanjuán. 

FALLECIMIENTO 

H a entregado su ahna á Dios en esta cor
te, la. marquesa de Vista Alegre, viuda del 
catedrático D. José María Piernas y H u r 
tado. 

Descanse en paz. 
VIAJES 

H a n l legado: de Biarri tz, la marquesa de 
Caicedo; ide La Granja, los señores de Mo
ran (D. Vicente) ; de Hellín, D. Jerónimo 
Gadea Ruiz y D . Elias Claramonte Lorenzo; 
de Olmedo, los vizcondes de Garci Grande, 
y dte San J u a n de Luz, los condes de Riudoms, 

Se han t ras ladado: idte Salamanca á Alan-
ge, los marqueses de Castellanos; de San Se
bastián á Londres, los condes de Artaza, y 
de Biarr i tz á Par ís , la marquesa viuda de Vis-
tabella y sus-hijos los señores de Alcalá Ga
llan o. 

—^Se encuentra en Ronda, pasando unos 
días en su residencia llamaida Casa del Rey 
Moro, la señora: de I turbe, con su hija Pie
dad. 

A los propagandistas, á los párrocos ru
rales, á los propietarios, á los colonos y 
obreros, recomendamos el libro de don 

Jttan Francisco Correas. 

FAJKA (•"'UNDAB .,¥ « I K I G I K 
tja>i SINDICATOS AGR.ÍCOL.^8 

>»-' —««5 /"t̂  ift .M&Míi Se E I J BSÍÍ^J??! 

Una Exposici-ín que 

:: honra á España " 

María Bcha r r i , una en tus i a s t a l uchadora 
ea e l t e r r e n o de la p ropaganda social y de 
la l i t e r a tu ra , h u b o de h o n r a r m e hace días 
con e s t a ca r iñosa invitaeiáai: "Amigo "Cu
r r o V a r g a s " : ¿Quiere usted vieltap nues t ro 
S ind ica to femenino de la Inmacu lada , e a 
donde t enemos Exposioión o b r e r a ? " Y ayer 
hice esa visi ta, q u e . aho ra agradezco muy 
d e ve ras á Mar ía Echa r r i . 

Enderezo mis pasos á la 'Oaille de Saa 
Berna rdo , de ten iéndome frente á la casa 
s eña l ada oon e l n ú m e r o 7, u n a casa de 
apar ienc ia soberbia» Subo unos cuan tos es
calones y opr imo el botón de un t imbre . 

— ¿ Q u é despea?—.in-terroga lAia mucha
cha. " ' 

— ¿ B I S ind ica to? . . . 
—^SI, señor , aqu í e s . . . 
Doy mi nombre , é inmedia taanente se me 

invita á pasar . 
E n t r o en un saloncito m u y i luminado, 

donde es tá ins ta lada la Exposición, una Ex
posición i n a u g u r a d a e l día 27 de l mes pasa- , 
do, donde se a d m i r a la habi l idad y el buen 
gusto de las obreras s indicadas , únicas ex-
posrtoras. 

E n vest idos, sombreros , ropa blaritca,, bor
dados, encajes y demás labores , hay cosas 
muy l indas . Una ohrer i ta gent i l y cul ta , Te
resa Alca lde Quintani l la , t e so re ra , por aña
d idura del g remio de bo rdadoras , va expli
cándome de t a l l adamen te el origen, el fun
c ionamiento y los fines de e s t e Sindicato 
femenino. 

— L a p res iden ta—empieaa d le i éndome— 
es la señor i t a María Luisa del Arco. La se
cre ta r ia genera l , la señor i t a Mar ía Bchar r i , 
y la v icepres identa , la señor i ta Mati lde Es
cribano. E l vicepresid'snte un sace rdo te ráuy 
vi r tuoso, D. Luis Poveda , y el pres idente , 
o t ro sace rdo te t amb ién , D. J u a n Can táller, 
d e las Comendador^as de Sant iago. P e r o to-
d®s es tos señores y señor i tas , á quienes de
bemos g r a t i t ud • inmensa , no vaya us ted á 
c ree r que ' in te rv ienen d i rec tamente en la 
v ida del Sindicato: Noót ras somos "au tóno
m a s " . ¿ E s t á bien d i ch»? . . . 

—' ¡Admirab lemente d i cho ! . . . 
— P u e s bien, e l Sindicato es tá formado 

por gremios de modis tas , bordadoras , pro
fesoras , e tc . , etc. , y cada u n o de es tos g re 
mios t i ene su J u n t a , con su cor respondien te 
pres identa , v icepres identa , t e sore ra , e tcéte
ra , e tc . Po r e jemplo, E n r i q u e t a Villa, que 
preside á las modis tas . R a m o n a F o r r e r o , 
que rep resen ta á las bordadoras , y así en 
las dérnás agrupac iones . De aqu í que, como 
usted comprenderá , las obreras t enemos ini
ciat ivas propias é independencia . Ni se nos 
cohibe, n i se nos irapone esa disciplina ex
t e r n a y formul is ta que hace inconscientes á 
las personas anu l ando la voluntad . 

¡Ya ve usted, es ta Exposición evidencia 
c u a n t o vengo diciéndole! Es ta Exposición, 
con el apoyo, con la a y u d a (eso s i e m p r e ) , 
de las señor i tas , ha sido "cosa n u e s t r a " , de 
las obre ras s indicadas , que hemos quer ido 
h u m i l d e m e n t e demos t r a r n u e s t r a suficiencia 
en el oficio respect ivo, y que en el aspecto 
del t r a b a j o va lemos lo que pueda valer la 
p r i m e r a . . . . 

— ¡'Pues hay que recon-ooer que s e han s a . 
lido us tedes con la suya, p o r q u e los t r aba jos 
aquí expuestos las acredi tan de obreras ad
m i r a b l e s ! . . . 

A h o r a , una p r e g u n t a : iQ^ vsmtsjas Í ^ -
t i enen us t sdes con el Sindicato? 

—Muchos . Tenemos Cooperat iva, Caja de 
¡Ahorros , donde se admi t en imposiciones des-
ide ' ' c inco" c é n t i m o s " ; fa rmacia y as is tencia 
facul tat iva. Además de todo esto, nos bus 
can t r aba jo , nos hacen p rés t amos con a r r e 
glo á la eaiitiírat! que t e a c * ^ * * B la Caja 
de Ahor ros , y excuso decir le á wsted que la 
salud del a lma no se descuií-a, / que los 
buenos consejos, t an necesar ios p a r a nos
ot ras , jóvenes y muy solas a y u n o s , no nos 
faltan.. . 

— ¿ S o n us tedes muchas? i ^ á s seiscien
tas . ¡Y el Sindicato funciona hace cua t ro 
años solament«rí Ben*ro de une*- días será 
la bendición de u n a bandera , la de las bor
dadoras . Se la Toy á enseña? 8 •Sü.<^d... 

En efecto, ta bande ra es mtxy boni ta ; u n a 
obra de a r t e . 

— ¿ Y qué t r á m i t e s son prec l s i^ pa ra (jne 
una joven e n t r e á fo rmar p a r t e de l Sindi
cato de la Inmwiu lada? 

— B i e n poees; que ia presfínte una socia 
y que sea una .^«ena chica.™. 

— P u e s yo Jas felicito á a s t edes s incera
m e n t e y á los organizadores r ísropulsorss 
de esta hermosa, obra de redfiución, de libe
ración económica y de m u j -ÍOJÍÍDSOS frutos 
en el aspecto, no ya religií««9 maioamente, 
sino social. La mujer , y aúi* «*«» .mayor m o 
tivo en las clases humildfe&, es el eje de 
la sociedad domést ica y eLpnsEgo de p a r t i d a 
pa ra el engrandec imien to &!? ji*w pueblos . 
Ella hace generaciones , ella í i ^ a y e de un 
modo directo en la educación mora l de sus 
hijos y e n las incl inaciones áeñ hombre . E s 
una "escu l tora de a l m a s " , y por eso u n a 
fuerza social incont ras tab le . Bedhn ida de la 
miser ia por el t r aba jo y por la v i r tud , 
¿quién es capaz de calcular has ta dónde 
l legaría su influencia en el seno de estas so
ciedades caducas? . . . 

Muchos Sindicatos como ese de la Inmacu
lada son los que hacen fa l ta ; muchas ins
t i tuciones de ese género, donde la muje r se 
dignifica, se red ime y adqu ie re u n a ' c u l t u r a , 
capaci tándose pa ra cumpli r an augus t a mi-

IsióE de esposa y de madrea,. 

Nuestro embajador 

:: regresa á España :: 

R O M A 5. 
L'Osservatore Bomano publica en su edito

r ia l un hermoso artículo diciendo que el con
curso de los católicos en las elecciones de di
putados á Cortes recientemente celebradas, 
ha permit ido al Gobierno obtener la mayo
r í a que deseaba. 

Sin la intervención de los católicos—^afiade— 
los socialistas habrían tenido 200 diputados 
en lugar de 94 que han obtenido. Los católi
cos—agrega—, velando por la Religión y la 
defensa de la Pa t r i a contra la masonería, j 
no pudiendo ser un par t ido político par la
mentario, ha ayudado á los hombres buenos. 
. E l par t ido liberal—^sigue diciendo L'Osser-
-««íore—debe pensar , p a r a salvarse de la die-
magogia, en abandonar el antielericalismo. 

- ^ E l Cardenal secretario de Estado ha es-
arito, en nombre del Santo Padre , una car ta 
al presidente de la Escuela Social de Berga-
mo, conde Madolago de Albani, asegurándole 
que el Pontífice esta satisfechísimo d'e la mar 
cha de dicha institución, de la que espera co
piosos frutos. Transmite p a r a la Escuela la 
bendición de P ío X . 

— L a Congregación de Propaganda Fide ha 
nombrado custodio de Tierra Santa al padre 
Seraf ín da Capri , de la Orden dte Menores. 

— E l embajador de España cerca de la 
Santa- Sede, Sr. D. Fe rnún Calbetón,. mar
chará el lunes hacia Par í s y Madrid. 

H« celebrado una entrevista con él. 
Recibióme afablemente, • manifestándome 

que siente mucho abandonar Roma, donde tan 
afectuosa acogida le dispensaron el- Cuerpo 
diplomático, el Vaticano y amigos. 

Cree,, díjome, que su sucesor vendrá- á 
Roma dentro del mes actual, estimando que 
éste debe ser un hombre político y no di
plomático, dada la al ta y delicada importancia 
de la Emba jada cerca .& la Santa Sede. 

' Añadióme que el sábado serán recibidos él 
y su señora en audiencia part ienlar por el 
Pontíflee.—TúrcM. ' 

_ ^—: ^ : — _ — — — — 

ia, a o r t a j r g j iedaado m n e r t o 
fei j o v ^ i en i^ ae to . 

B i íssesBÁo en t i ende en «9 asunto , 
Sffflda-de emóg i^ r t e s . - . 

CÁDIZ 5. 
E l vapor "Valvaneras" h a zarpado para" 

BiMnos Aires , conduciendo á su bor4o fa
mil ias en te ras de emigran tes . 

E r a t a n considerable el n ú m e r o de pasa
je ros , que muchos de los emigran tes n o h a n 
podido e m b a r e a r por fal ta de sitio. 

E l " E s p a ñ a " . 
F E R R O L 5. 

Ha llegado sin novedad el acorazado " E s 
p a ñ a " . 

Se h a concedido el permiso dé poderlo 
vis i tar , s iendo numeroso el públ ico que es
tuvo á bordo, admi rando la he rmosa bande
ra <íue le fué colocada en Car tagena . 

Se t e r m i n a r á en el Arsenal e l monta je 
de los cañones y se h a r á n las pruebas de 
art i l ler ía . 

Muer to en r iña . 
CÓRDOBA 5. 

Hoy unos vecinos de Almedinil la encon
t r a r o n m u e r t o en el campo un h o m b r e en 
es tado de descomposición. 

Hechas las indagaciones necesar ias , se h a 
comprobado que el m u e r t o e r a un joven lla
mado José Pérez Cano, que hace t res días 
es tuvo en un bai le con otro sujeto l lamado 
Ale jandro Pérez Ramírez . 

Det-enido éste, confesó, declarándose au 
to r de la m u e r t e . 

CflüSERÍE MRÍSIEN 

Una estadística 
. I I I . I . iji» 

que es todo im poenta 

¿IMinite e l geae ra l Weyle r? 
PALMA 5. 

Varios amigos ín t imos del genera l Wey
ler mani fes ta ron hab ían recibido por con
ducto par t icu la r la noticia de la dimisión 
del capi tán genera l de Cata luña en dicho 
cargo. 

M e g a d a de u n a escuadra.. 
A las 15,SO ha fondeado en es te puer to 

la escuadra inglesa. 

ELECCIONESMNICIPAIES 
AVISO I M P O R T A N T Í S I M O 

Las oficinas electorales del Centro de Defen
sa .^ocial estáp. abiertas -dte nueve de la ma
ñana á u n a de la tarde, y de tres de la ta r 
de á nueve de la noche, donde deben acudir 
cuantos electores de Madrid tengan alguna 
duda referente á las próximas elecciones mu
nicipales. 

VS MITIN . • • 

E n los salones éel Centro de la Defensa P*«", ^«'^t^, ^̂ "f̂ "̂̂ ' . . , , . , , 
Social, se celebrará esta tarde, á las seis, u n ! . Cerc^ '^l <̂ s*̂  ^«^ •̂̂ ^«^^ '^.,^^ registrado un 
mitin electoral p a r a hacer la presentación d e l ^ - o t e o entre una avanzadilla española fo l 
ios candidatos del Centro, Sres. D. Emilio i "^^^íf P°^- ^^^^ hombres y un cabo y un gru-
Antón y D., Tomás Silvela, quienes, por lo s jP» ^^ '" ' '™^ enemigos, l uv ie rou un soldado 
distritos del Hospicio y Buenavista, lucharán i ^ i^er to 

ESPAÑA EN ÁFRICA 
POR TBLEGfEAFO 

D E BEVCfOIf D E L MBDIK 

, Juic io cont radíc to i io . 

R I N C Ó N ^ E L M E D I K %. 20. 
, E l general Mar ina dispone en la orden ge

neral de la plaza de hoj', que se abra juicio 
contradictorio p a r a conceder la cruz laureada 
de San Pernando al soldado B,a.rtolomé 
Alonso. , 

Dicho soldado que, con su compañero Anto
nio Hoyos Sordo, prestaba servicio de -vigilan
cia cerca de K u d i a Federico, fué atacado por 
un grupo de moros, defendiéndose "valiente
mente no obstante haber sido gravemente he
rido y no cesando de disparar hasta que mu
rió. A Antonio Hoyos se le concederá la cruz 
ro ja del Mérito Militar, pensionada, por el 
mérito que contrajo defendiendo el cadáver 
de su compañero hasta quedar sin municiones 
y haciendo Euir a l enemigo. 

L a aviación mi l i t a r . Un t i ro teo . 

R I N C Ó N D E L M E D I K 5. 21,30. 
Co|iití:íúan los tenientes a-^^iadores reali

zando magníficos vuelos. E n el de hoy llega-

¡Morir tenemos!... '̂  
Un informe de la policía de Londres para 

el año 1912 da pormenores mny interesantes, 
acerca de la progresión constante que se há 
prod/iicido desde liace diee años en la dfra de, 
las personas muertas por vehículos de todas 
clases. 

En 19C0 hubo' IM víctimas; 196, en, 10O$f, 
272, en 1905 ; 212, en 1906; 283, en 1907;;-
326, e» 1908; en 1909 hay un compás de espe->< 
ra y aun un Mgero retroceso, con 306 mMertosf-
pero <É año siguiente se da nn sallo mayor, 
que en los anteriores, cmi 388 'eíotimas, y el. 
aumento prosigue en proporciones aterradoras, 
puesto que en 1911 se llega á la cifra de 426"' 
y a la de 538 en 1912. Entre todas las máqui-i 
ñas de a-plastar gente, figuran las primeras''-
los auto-ómnibus, con 171 muertos, y 2.580-
heridos dAwwtete el año 1912; luego vienen\ 
los coches-automóviles, con 117 miwHos y^. 
3.222 heridos; después, los taxi», con 40- mner-í 
tos y 2.091 heridos; los tranvías^ 37 y -2.320,; 
y las motocidetas, siete muertos. 

No conozco las estadísticas de París, pem'^ 
por la que yo llevo sacada de la lectura de,: 
periódicos, nad-a tenemos que envidiar á las-
gentes que viven en Londres de müagro, conc
ia ceiiddfumhre de que, si no es hoy, rmmana,,, 
todos hemos de ir acabando debajo de una ú' 
otra, rueda. ¡f 

Ayer mismo se erimJoan los pelos al leer, enJ. 
tre las "Noticias en tres lineas", de Le Ma- i 
tin, la siguiente; c 

"Cáll-e de TüsifJt., el acróbata Abedad Jl<ir^\ 
med fué derribado por un aut-o. Al Hospital^ 
Éeaujon, la pierna iaquieridtí, fraetu,rada." •• 

Esta noticia es la más trágica y espelwgnan^\ 
te. Hace poco leíamos que un pobre señor^'^ 
después de haber estado aguardando veinte' 
minutos en un refugio' de la Avenida de losi 
Campos Elíseos, al fin, se decidió á pasar al' 
otro lado, atprovechamdp un momento oportu-l 
no, pero... no tuvo tiempo y quedó aplastadói 
'bajo las ruedas de un auto. Ese pobre seño^i 
era anciano, y así nos consolábamos, pensan-l 
do gue, con un poco de serenidad y otro poca'. 
de agilidad, podia/n quÁizá, sortearse los pdt-\ 
gros. I 

¡•Ilusión! ¡Ilasta los acróbatas son aplasta': 
.dos en las calles de París! Adebad Hamed,i 
salteador árabe, que ha,hecho mil prodigios en' 
la cuerda y en la barra y en el trapecio, no-
ha podido, ú pesar de toda su agilidad, es-. 
capar á ese grm% laminador nacional que furi' 
dona de día y de noche en todas las esquinas^ 
en todos los cruces, en todas partes. 

Si no escapan los ágiles acróbatas, no hoff. 
sino resignarnos á morir bajo las ruedas del 
progreso, < t 

EC-MAUBI ' 

en las próximas elecciones municipales. Al tenerse noticias de la operación salió 

H a r á n uso de \& palabra los"Sres.'**D.' Ma-'' "^el campamento general una pequeña eolum 
nuel de Carlos, D. Francisco Sigler. D. Tomás 
Silvela, D. Emilio Antón, D. Manuel Belli-' 
do y D. Rafael Marín Lázaro. 

CONSTITUCIÓN D E LAS MESAS 

H o y jueves, con arreglo á lo prevenido en 
el ar t . 30 de la ley Electoral, -deberán cons
ti tuirse la Mesa de cada sección en el local 
donde la elección haya de tener lugar, á fin 
de que los candidatos, sus apoderados ó sus
titutos, hagan entrega de los talones firmados 
que han de servir p a r a la comprobación de 
las firmas que autoricen los nombramientos 
de interventores. 

H a s t a este día el candidato proclamado po
drá nombrar dios interventores y dos suplen
tes de éstos por cada, sección de su distrito. 

POE TELEGEAFO 

Veinte mi t ínes . Ot ras not i táas . 

B A R C E L O N A 5. 18,10. 
El Sr. Andrade nos ha manifestado que 

esta noche se verificarán en Barcelona 20 
mítines electorales y que ha adoptado muchas 
precauciones, 

—Bl Sr. Lerroux reunió esta noche á la 
p lana mayor del par t ido , con la que conferen
ció extensamente acerca de las próximas eleo-
clones. 

, —^Hoy -visitaron al gobernador varios al
caldes de los pueblos de la pro-vincia, pidién
dole el envío de fuerzas de la. Benemérita, pa
r í e-vitar que se altere e! orden dura,nte las 
elecciones. 

E N SEITLLA 

P r e p a r a n d o la lucha . P r o p a g a n d a anier ic*na. 

S E V I L L A 5. 22,1.5. 
Las elecciones muivioipa.les del íTomingo 

prometen ser reñidísimas. 
Los candidatos de todos los par t idos se 

aprestan á la lucha, dando pruebas de gran 
actividad. 

H a llamado la atención el sistema de pro
paganda que está empleando el ca.ndidatn li
beral, conde de Casillas de Yelasco. 

na con fuerzas de Caballería y tres compa
ñías de Cazadores de Alfonso X I I , que al man
do del Sr. Torres realizó un detenido reconoci
miento no encontrando al enemigo y volvien
do sin novedad al campamento. 

B E L PEÑÓN 

Devolución de u n bote . 

P E Ñ Ó N D E LA GOMERA 5. 16,10. 

Varios moros del poblado de Yausa, próxi
mo al Peñón hicieron entrega esta madruga
da al gobernador militar de la plaza, coman
dante Alcayna, de un bote que perteneció al 
cañonero General Concha y que los citados 
moros conservaban en su poder. 

La devolución ha constituido un éxito pa
r a el comandante Alcajma, que venía realizan
do gestiones encaminadas á conseguirlo, y tam
bién p a r a el general Jordana , por su políti
ca, pues los moros han entregado el bote sin 
que mediara, por nuestra par te , promesa de 
remuneración alg-una. 

El bote se halla en buen estado, conser-

París, 3 de Noviemhre. 

liOiOÍ E JÍHi PiiPiiiillli 
M a ñ a n a , p r i m e r v i e r n e s d e m e s , ce le-

b r a r á s e l a C o m u n i ó n g e n e r a l r e g l a m e n t a 
r i a de l a A . C. N . d e J . P . e n l a ig les ia d e l 
S a g r a d o C o r a z ó n y S a n L u i s G o n z a g a , á 
l a s ocho y m e d i a d e l a m a ñ a n a -

P o r l a t a r d e , y á l a s s i e t e e n p u n t o , 
t e n d r á l u g a r l a r e u n i ó n s e m a n a l acostum-,) 
b r a d a en el s a lón de E L D E B A T E ( B a r q u i 
llo, 4 y 6 ) . ^: 

FUNERALES 
POR 

DON ÁLEJANDIO PlDÁt 
Ef[JANjMCISCOJlJRANDE , 

Con gran solemnidad se celebraron ayer ma-. 
ñaña en la iglesia de San Francisco el Gran
de los funerales dispuestos por el Gobierno 
de S. M. en sufragio por el alma de D . Ale-

vando los remos y el timón. E n cambio el | j andro Pidal . 
casco está acribiHado á balazos, viniendo esto j E l acto, a l ' que asistió numerosa coneurreii-í 
a demostrar lo nutr ido que fué el fuego que • eia, constituvó un sentido homenaie á la me-
los moros hicieron sobre el General Concha. ' moría ¡dtel finado 

E l genei-al Moltó. 

P E Ñ Ó N , D E LA GOMERA 20. 

El interior del templo estaba di-vidido en^ 
tr ibunas, en la forma acostumbrada. 

E n el centro se elevaba un túmulo de dos-. 

Dicho señor, explotando la admiración que|i,;¿^_ j ^ g „ ^ j ^ ^ . ^ ^ ¡^.^tre, Bartolomé Piol Ho-
sienten los trianeros .por J u a n Belmonte, ha|^^,g^;^_ (.^^^.j^, j j - , , , , Orespín. .losé Bellavista 
adquirido una grandísima, existencia de pa-1 (j^^^g^, Vicente Badio González. -Tulián Fueu-
ñuelos de seda de varios colores con el retra 
to estampado del torero. 

Los pañuelos llevan, además, la candidatura 
liberal. 

Varios agentes electorales del conde dte Ca
sillas de 'Velaseo, se dedican á repar t i r por 
tpdo Sevilla estos pañuelos, y especialmente 
en el barr io de Triana. 

ESPAÑA AL DÍA 
. POÉ TELEGE.AFO 

Horr ib l e desgracia . 
BURGOS ,5. 

Hoy ha ocurr ido en el pueblo de VlUahl-
zán, de. Treviño una horr ib le desgracia que 
h a producido _ honda sensación en la loca
lidad. 

Unos muchachos de veinte años se encon
t r a b a n j u g a n d o ; uno de ellos se cayó, con 
t an mala for tuna , que se clavó un cuchillo 

I que llevaba en el bolsillo. 
I Este le pene t ró en la región mamar i a , 

El general Moltó, oon su Estado Mayor, vino ¡ cuerpos, rodeado de_ candelabros de bronce, j ^ 
" ' al que daban guardia ocho soldados del reg i - ' 

miento de Ferrocarr i les . 
E n el pr imer presbiterio, á la derechai de l 

altar mayor, ocuparon tres sitiales el Arzo->, 
hispo dimisionario de Manila, p a d r e Noza-
leda, y los oxoelentísimos señores Obispos de 
Madrid-Alcalá y Sión. 

E n el segundo presbiterio, al lado dte la'-
Epístola, tomaron asiento el marqués de San-
tillana. que ostentaba la representación da 
los R e y e s ; el marqués de Santa Cristina, en-
norobre de la Reina Doña Cris t ina; D. Basi
lio A_vial. por la lufa-nta. Doña Isabel ; eT-; 
marqués de la.- Mesa de Asia, por el Infante^' 
Don -Carlos, j - el capi tán Sr. IHilido, por el I n . ; 
fante Don Fernando. 

A la derecha se hallaba el Gobie.rno en' 
pleno, de uniforme, presidido por el Sr. Dato.-

En la tr ibuna de cosl^imbre estaba el Cuer
po diiplomático, con el excelentísimo señor 
Nuncio apostólico, monseñor Ragonesi- Asis
tían los ministros del Japón , Chile, Colombia, 
Brasi l y Cuba; los encargados de Negoeios de 

hoy á esta plaza -^dsitándola y pasando re-vis
ta á las fuerzas que la guarnecn. 

Quedó muy satisfecho del estado de las ti'o-
p a s y no menos de la situación' del Peñón, 
que permite dominar perfectamente el campo 
enemig'o. 

DE OADIZ 

A Larache , 
CÁDIZ 5. 

E n el vapor Fernándes Silvestre marcharon 
á Larache los voluntarios Antonio Perná.ndez 
Toro, Benjamín Serra Guñat, Vicente Mar
tínez Llorea, Simón Expósito, -Juan Mata F u 

tes Bernardo. Pablo Martínez Serra, -Tose Gil 
Romero, Alfredo Díaz Cañada, Prn,d'>ncio Ca
banas González. Francisco Ventura Fer re r , 
Alfonso Alvarez Sales. Antonio Poveda San-
taleocadia, Calixto -Jiménez Escobar, Vicen
te García Llamera. Ildefonso Postigo Mesa, 
José Goynechea Parr i l la . Antonio Márquez j Inglaterra , Francia , Aus t r ia -Hungr ía y Sui-, 
Cubitla, Enr ique Cancela Seguí, Francisco ! za, y muchos secretarios y agregados, acom-' 
Vallejo Gómez, Marcelino Alarcón Granados, | panados por el segundo introductor de emba-
Autonio Ortiz Estévez, Ag-ustín Cordero 
Luengo, Alberto Nives García, J u a n Escobar 
Marco, José Berenguer Fernández, Enr ique 
Marín Paramón, Manuel Ijópez Sánchez, Es
teban Rodrígniez Vizcaíno, Higinio Rodríguez 
Tineo, Joaquín Carretero. Víctor Tori ja Gi-
nés, Antonio Rivera Márquez, Manuel Mar
tínez Berrocal, Pablo Andrés Pérez, Emilio 
Pérez Pequeño,- Gregorio Mellado. Caballero, 
Francisco López Berbardo, Adolfo Sánchez 
Gómez. Miguel Calado Mateo, Manuel Núñez 

jadores, D. Emilio Heredia . 
A uno y otro lado del túmulo estaban las 

representaciones de las Cámaras. : 
Del Senado, p r e s i ü d o ' por e! vicepresiSen--, 

te, general marqués de Pilares, acudieron los' 
secretarios señores conde de Beruar y Rane--
ro, el duque de Mandas, los marqueses d© 
Barzanallana, Corvara y Valdeigiesias; el con
de de Peñalver, el barón del Sacro- l i r io , y . 
los Sres. Aliendesalazar, Gil. Beeerrií, Alva
rez G-iiijarro, - Commeleráii,. Santos -» For-

Martín, Francisco Ascnsi Azuar, Rafael V a - | nández Laza,. Melgares,-Cortázar, Torrf>s Ta
lle González, Francisco Sánchez Cachopo, F é 
¡ix Rufiuo Sanandrés y Carmelo Mausánez 
Escriba. 

boadia, Marto.s (ü . '('ristiiio). Saavi.Hlrf, Sem- ' 
p rún y Sanche?; Albornoz, y el oficñü ma
yor, Sr. Gil Lozano. 
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Presidía, el Congreso el Sr. Villanueva, que 
tenía á sus lados á los secretarios eonde de 
Santa l íngraoia y López Monis. 

Asistieron, entre otros, los diputados se-
fiores La Cierva, González Besada, conde de 
Eonaanones, Urzáiz, Vázquez de Mella, Señan
te, «onde de Rodezno, Espada , Crespo de La-
Wi, Alas Pumar iño , Arguelles, Mon (D. Ale-, 
.iaiT.io), Suáxez Inclán (D. Fél ix) , Barroso, 
Caj-yantes, conde de Eevillagigedo, Raven-
lós, y el oficial mayor, Sr. G-amoneda. 

L a Rea l Academia Españo la estaba repre
sentada por su director interino, D. Antonio 
Mau-ra, y los académicos Sres. Cotarelo, Bi

l lón, marqués de Gerona é Hinojosa. 
I>e capitanes generales asistieron los señores 

Ázcárraga, marqués de Estella y ViniegTa, y 
de generales, los Sres. Luqae, Maeías, mar
qués de Prendergas t y Moragas, entre otros. 

P o r el Consejo de Estado asistió el mar 
ones ídte Kg t i e roa ; por el Tribunal Supremo, 
los Sres. Aldeeoa, Cin<3ad Aurioles, García 
H i t a y Cobián; por el Tribunal de Cuentas, 
Ins Sres. Eequejo, Senrano (D. Leopoldo) y 
Martínez Pardo , y por el Cuerpo de Caba
lleros hijosdalgo, los Sres. Morales y de los 
Bíos. 

Concurrieron además: en-representación del 
Ayuntamiento, el alcalde, señor vizconde de 
Eza, y el Sr. P laza ; por la Diputación pro
vincial, el presidente, S r . D í a z Agero, y los 
Sres. í ) e Carlos y Viñals ; po r la Presid'eneia 
del Consejo, el subsecretario, maflquéfe ¡de 
Santa Cruz; por el Ministerio de Estado, los 
Sres. Ferraz , duque de Vistaliermosa, vizcon
de de Gracia Real, Zayas, Lago y ot ros ; por 
el de la Gobernación, el subsecretario, Sr. P r a 
do y Palacio, y Comisiones del Cuerpo de Se
guridad y do la Dirección iclfe Correos y Telé
grafos; poj; el de la Guerra, el general Ca
lón ge y el marqués de Miravalies; por el de 
j\íarina, el general de Artillería de la Armada, 
1). Daniel González; el capitán de corbeta, 
Sr. Jáudenes, y otros jefes y oflciailes; por 
el de Gracia y Justicia, el subsecretario, se
ñor Garay, y el director de los Registros, se
ñor .Forro Miranda ; por el de Hacienda, el 
siibí^ecretajio, Sr. Ordóñez; por el de Instrue-
fión pública, el subsecretario, D. Jorge Silve-
la ; el director general de Pr imera enseñanza, 
D. Eloy Bullón, y una Comisión del Inst i tu-
lo Gcográlico, y por el de Fomento, el sub
director do Agricultura, Sr. Betegón, y varios 
jeí'í\s de este Ministerio. 

También asistieron al acto el gobernador, 
marqués de Por t ago ; los grandes de España , 
marqueses de Comillas y de la Romana; la da
ma de la Reina, duquesa viuda de Sotomayor; 
los mayordomos Sres. Flor i t y Barsi, el con
de de Albisí, una Comisión de la Orden Do
minica, representaciones de todos los Cuerpos 
de la guarnición, y numerosos' jefes y oficia
les, y una Comisión de la Juventud oonserva-
idtora. 

A la izquierda iel templo, en lugar prefe
rente, se hallaban el marqués de Villaviciosa 
ffe Asturias y los demás hijos del Sr. Pidal . 

Ofició en el acto el rector de San Praneis-
eo, Sr. Zabalos , asistido por dos sacerdotes. 

El responso estuvo á cargo del excelentísimo 
«eñor Obispo de Madrid-Alcalá. 

La Capilla líe música, formada por elemen
tos de la Orquesta Sinfónica; la Capilla Real 
y la Isidoriana, y dirigida por el maestro Bus
ca, interpretó la Misa de Mozart, el Invitaito-
rio y la Primera lección, de Busca; la Segun-
An lección, de Ginés Pérez (siglo xv i i i ) , y 
el Ilesponsit, también de Busca. 

Terminado el acto, la compañía del regi
miento de Ferrocarriles, que había tributado 
honores durante la ceremonia, desfiló ante el 
Gobiemo y las representaciones Reales. 

abono de los viernes de estreno?, e-reaóló este 
año. 

E n las listas de abonados ñgura la mayoría 
de los nombres conocidos de la sociedad de 
Madrid. En t r e otras muchas damas distin
guidas, están las siguientes: 

Duquesas de Lécera, Torres. Tovar, viuda 
de Nájera, Plasenoia, v iuda de Ábrante?. P a s -
t rana, Dúrcal y Unión de Cuba; 

Marquesas de CastriUo, Squilaehe, viuda de 
Hoyos, Casa^Torres, Somos|ineho, viuda de 
Bogaraya, Casariego, Viesea, San Miguel de 
Hí ja r , Amboage, Mochales, Santil lana, iLó-
pez Baj'o, Albaicín, O'Gavan, Ariañy, Cama
rines, Villamantilla de Perales, Ot-ovio, riuda 
do Amboage, Navamorcuente, Álava, Pidal , 
Cabriñana, Baztán, Aldama, Reinosa, San Mi
guel de Grox, viuda de Luque, Falces, viuda 
de la Laguna, San Eduardo, Peñafuente, Bar-
zanallana y Valdeiglesias; 

Condesas de Vilana, Agrela, Romanones, 
Tilly, Valmaseda, Valdelagrana, Casa-Valen
cia, Viilamarciel, Bernar, viuda de Pati l la, 
viuda de Castilleja de Guzmán, Giraldely y 
Coello de Por tuga l ; . 

Vizcondesa de Roda, y 
Señoras y señoritas de Laiglesia, Chavarri, 

I tu rbe , Bermejillo, Longoria, Ramos Power, 
Avial, viuda de Gayo, González Beltrán, Mi
lla, Urquijo, Alba, Villanueva, Maura, viuda 
de Bosch y Labras , Díaz, Sánchez Gtierra, 
Maturana, Eodrigáñez, Igual , Cobián, Tama-
rit, Eollaná, Kindelán, Traumann, Miehaud, 
Manso de Zúñiga, Alien desalazar, López de 
Ayala, Montes Sierra, Aguilar, Otero y Sanz 
y Eseart ín. 

También figuran entre los' abonados el ca
pi tán general marqués de Estella, el duque 
de Osuna, los condes de Esteban Collantes 
y Albiz y las Sociedades de palcos. 

DE LA CASA REAL 
o •• 

ExaunsioN CINEGÉTICA 

Ayer mañana salieron de Madrid en auto
móvil, ilirisiendose á la posesión de Milla, 
S. M. el Bey, el Príncipe Ar turo de Con-
riaiight, el marqués de la Torrecilla, el conde 
dcí Maceda 3̂  otros personajes palatinos, en 
r.úmero de doce. 

El objeto de la excursión era el de pasar 
el día cazando. 

Los cazadores almorzaron en la casa de 
campo que hay en la finca y después dieron 
alg-uwas batidas, que resultaron muy animadas, 
cobrándose muchas piezas. 

Á, la caída de la tarde emprendieron los 
«azadores el regreso, llegando al Regio Alcá
zar al anochecer, con la Reina Victoria y los 
Príncipes ingleses, á quienes encontraron en 
h can-etera de Extremadura . 

> EN LA FABRICA DE TAPICES 

Su Majestad la Reina Doña Victoria, la 
Princesa de Comiaught y el Pi-íncipe Alejan
dro de Battenberg, visitaron ayer mañana la 
Real Fábr ica de Tapices. 

Después estuvieron ep el Palacio de la In
fanta Beatriz. 

UN MENSAJE 

Su Majestad el Rey ha recibido un cari
ñoso mensaje del nuevo Soberano de Bavie-
ra, en el que éste expresa á Don Alfonso, con 
motivo de su elevación á aquel trono, los 
sentimientos más vivos de su amistad é in
quebrantable, adhesión. 
.. » ' 

EN EX. SAIX>íí ITUKIIIOZ 

EXPOSICIÓN BOTET 
E n el sa lón I tu r r ioz se h a inaugurado una 

Exposición pictórica. 
Los cuadros expuestos es tán firmados por 

una a r t i s t a joven y de porvenir , la señori ta 
I^uisa Botet . 

La Exposioióu cons ta de t r e in t a y cua t ro 
cuaiiros, en t re los que los hay de todos 
asuntos . 

S. A. Rea l la In fan ta Doña Isabel estuvo 
i,ye.r t a r d e v is i tando la Exposición, aoom-
Ipañada de sil dama, la señor i ta J u a n a Ber
t r á n de Lis. Adquir ió S. A., en 300 pese-
las, el cuadro t i tu lado "'Claveles". , 

rje"̂ M k j ICO 
\ • ' o 

POK TELÉGRAFO 

iio qwe hace H u e r t a . l i a ^ c u a d r a yanqui . 
VERAQRUZ 5. 

De la capital dicen, que el genera l Hue r t a , 
ijue hab la pensado e n convocar á sus minis 
t ros á u n a reun ión p a r a oír sus consejos 
teerca de la m a r c h a que deba ser adop tada 
en la ac tua l s i tuación, desistió luego de su 
l>ropó.=iito, decidiendo no discutir con nadie 
tes detalles de su gestión. 

— H a n fondeado cua t ro acorazados nor-
tefi,mer!.ea»os-

PMSÍMÍ iicwl i ipígni i gQia 
AVISO IMPORTANTE 

P a r a mayor comodidad del público, las ofi
cinas de la peregrinación, en Madrid, situa
das en la Academia Universitaria Católica, 
plaza del Progreso, o, se hallan abiertas todos 
los días laborales, de cuatro y media á seis 
y media de la tarde. 

Se admiten las inscripciones hasta el día 
25 de los corrientes, siendo este plazo el últi
mo que p a r a ello se concede. 

Los billetes se podrán re t i rar hasta el 12 
de Diciembre. 

A. CBEMADES T BEBUAIÍ 

MATINB.E INPANTHi 

EN HONOR DEL PADRE ZACARÍAS 

E L C H O Q U E D E T R E N E S 

LA CATÁSTROFOE MELÜN 
AS DE 40 VÍCTIMAS 

La confnsión de los primeros momentos . ¿Qaé velo

cidad llevá;foa el tren rápido? Auxilio dIffIcMitQso. Ca-

dáveres carbonizados. En el Hospital. Los holandeses 

Fiesta simpática, de cariño y respeto, fué 
la ofrecida ayer por los alumnos del Co
legio de San Agustín á su director, el insig
ne Agustino reverendo padre t a c a r í a s Mar
tínez Nññez, que ayer celebraba su fiesta ono
mástica. 

Fiesta simpática, de cariño y respeto, que 
el padre Zacarías aceptó seguramente como 
el homenaje mayor que podía hacérsele, en 
atención á la calidad de los que se lo ofre^ 
cían. 

La compañía que actúa en el lindo teatri to 
d'e Alvarez Quintero, á petición de los alum
nos del Colegio de Sau Agustín, hizo un pro
grama iDara la matinée infantil, con dos obras 
jj!U5^ aplaudidas : el juguete cónjico, en un 
acto, de los saladísimos 'saineteros sevillanos 
Serafín y Joaquín Alvarez Quintero, La reja, 
y el no menos gracioso juguete, en un acto, 
de Mariano P ina Domínguez, Un crimen mds' 
terioso. 

Ambas obras, muy bien puestas en esce
na, y felizmente interpretadas, mantuvieroii 
la constante hilaridad del público infantil, 
que rió mucho, con esa alegría sana que tan-
fo bien hace á los niños. 

La sala del teatro presentaba un brillantísi
mo gapecto, ocupada totalmente por los jo
ven® í»."olares y por sus familias, que acu
dieron pa ra testimoniar al padre Zacarías su 
afecto y su gi 'atitud; también había muchos 
sacerdotes, y en lugar preferente, el sabio 
Agustino, que miraba reir á sus alumnos, sin
tiéndose orgulloso al saberse tan querido. 

Terminada la representación, el padre Za
carías Martínez fué saludado por las familias 
de los alumnos, recibiendo muchas felicitado-

P E S D E SEVILLA 

LOS ABONOS 
DE LA PRINCESA 

La próxima temporada de la compañía de 
María Guerrero y Fernando Díaz dte Mendoza 
(líi e) teatro de la Princesa, que se inaugnirará 
E1 día 14, será t an brillante como las ante-
norps. 

La renov&oióa de abonos de los miércoles 
fie moda y sábados blancos se ha hecho rápi-
íiamontc y por completo. Gran número de 
peticiones de nuevos abonos ha quedado sin 
atender, Tambiéa h» quedado «ompleto el 

P(m TELÉGRAFO 

T J O d e I R í o t i B t o . 

S E V I L L A 5. 18,45. 

Hoy celebraron una reunión los presidentes 
de las Sociedades obreras, acordando en ella 
pres tar su solidaridad y concurso á los obre
ros mineros de Ríotinto. 

Las últimas r.oticias llegadas de Huelva 
acusan una mejoría en el conflicto. Debido á 
ello recibió orden de no marchar p a r a la 
zona minera un escuadrón de Cazadores que 
se preparaba á salir. 

Cuando las fuerzas recibieron la orden, ha
bían embarcado ya par te iiel material y el 
ganado. 

E n sufragio del a lma de P ida l . 

S E V I L L A 5. 19,15. 
El próximo dí& 13, según acuerdo tomado 

hoy por el excelentísimo Cabildo, se celebrar 
rán en la Santa Iglesia Catedral solemnes 
funei'ales en sufragio del alma del excelentí
simo Sr. D. Alejandro Pidal y Mon. 

BANCO POPULAR DE LEÓN XIII 

'Continúa abierta la suseripoión de acciones 
y obligaciones de este Banco par,a, §mplia,r los 
préstamos que continuamente le demandaii los 
Sindicatos agrícolas de carácter catóHeo. Aqué
llas son nominativas y éstas al portador, y 
tanto unas como otras son de 500 pesetas y 
se han emitido á la par . 

Con cualquiera de estas inversiones se con
sigue sacar el á por 100 anual, ó sea el benefi-
eio corriente dte otras colocaciones mepos só
lidas, y se contribuye á llevar adelante la 
gran obra social de destruir l a usura en los 
campos. 

Po r eso son valores tan recomendables á 
particulares como á ¡''¡liidaciones y Comuni
dades religiosas. 

La J u n t a de adnnnistración del Banco ha 
concedido en la última semana los siguientes 
préstamos: 

Pese tas . 

A la Asociación de Labradores de 
Barbastro 4.000 

A,' la Soeieda' aurícola de Cabanas 
de Palendo 9.000 

Caja riirnl católica del Sindicato 
agrícoln do Mllamant i l la . . . , , . . . , . , . 10.000 

Caia rnral (L< Xnva ('?1 «ov ' 4.000 
I C».>s. .cr/rsEÍ íic'¡ Siudu-ati) íiarícoía de 

Ivlal... 

S e r v i c i o t e l e g r á f í c o 

MiELUN 5. 
A pesar del t iempo t ranscurr ido, sig-ue en

vuelto en una gTan confusión lo referente á 
las causas que motivaron el choque de trenes. 

Los viajeros del rápido, en su casi totali
dad, afirman que su tren no marchaba á más 
de 40 kilómetros po r hora cuando se produjo 
el choque á unos 50 metros de la estación. 
Únicamente M. Bordas, que viajaba en el 
mismo tren, ha declarado que la velocidad, 
enando el hecho ocurrió, era muy superior á 
100 kilómetros por hora. Todos los dichos coin
ciden al asegurar que la niebla era entonces 
espesísima, y que no es r a ro que el maquinis
t a del ráp ido no viera al otro t ren. 

Hubo un momento, próximamente á las tres 
de la madrugada, en que el desorden y la con
fusión llegaron á un grado máximo. Los gri
tos, los ayes, lanzados enmedio de la obscu
r idad, solamente ro ta de vez en cuando por 
fugaces resplandores de los vagones que se 
quemaban, infundían verdadero pavor. 

E r a casi imposible acudir a l auxilio de los 
heridos, por las condiciones del sitio y de la 
hora. 

Continuamente se extraen cadáveres total-
miHite carbonizados. 

Se sabe que al ocurrir el choque, algunos 
viajeros, p resa de terrible estupor, salieron 
corriendo á campo traviesa, huyendo del lu
gar de la catástrofe y prorrumpiendo en ex
clamaciones de horror. 

E l Hospi ta l está abarrotado de heridos y en 
una de las habitaciones van colocándose los 
cadáveres, cuya inmensa mayoría no se presta 
á la identiflcación por el estado hoiToroso que 
presenta. 

La mayoría de los viajeros del- rápido son 
subditos holandeses y, precisamente, son los 
que menos daño han sufrido. Algunos han de
clarado en términos casi incoherentes á cau
sa de la fuerte emoción sufrida. Es t a y la 
excitación nerviosa que mostraban, requirió 
fueran asistidos en el Hospi ta l . De todos ellos 
ni uno solo ha resultado muerto, n i siquiera 
gravemente her ido; alguno que otro ha sufri
do contusiones leves. 

Iios emp'lesdos d« Ooi'reos. l i a esposa del 
capi tán Aniie. Más detal les de l suceso. 

M B L U N 5. 
En t r e las personas , que viajaban en el rá

pido hay un grupo de unos 50 empleados 
ambulantes de Correos, que han sufrido enor
me daño, (|e los cuales se cree que han muer
to la mitad de ellos, instantáneamente. 

E l jefe de la ambulancia, al referir la for
ma en que el hecho se produjo, cuenta que 
el tren marchaba sólo á unos 50 kilómetros 
por hora, ya á la entrada de la estación 
cuando se dejó oír un ruido seco, espantoso, y 
los vagones, entre ellos el coche-correo, em
potrados unos en otros, vinieron al suelo, p ro 
duciéndose casi al mismo tiempo dos explo
siones. 

Mme. Amie, esposa de un capitán de I n 
fantería, que con éste viajaba en el rápido, 
murió entre espantosos sufrimientos. 

Al producirse el choque, dicha señora fué 
rodando por entre los vagones que chocaban 
unos con otros y se deshacían, hasta quedar 
debajo del ténder y sujeta de tal modo por 
los hierros, que tenía impedido todo morimien-
to. Con ser, por este solo hecho, muy grave, 
la situación de la infeliz, vino á ser aún peor, 
pues el incendio que la explosión de la cal
dera }' de la máquina bah ía causado en las 
maderas de los vagones, avanzaba velozmen
te hacia ella, que lo veía aproximarse dando 
gritos de horror y pidiendo inútilmente so
corro. 

Las personas que presenciaban horroriza
das la penosa escena, nada podían hacer en 
favor de Mme. Amie, pues ésta se hallaba 
empotraba en u n verdadero enredijo de hie
rros y amenazada por las llamas, contra todo 
lo cual no se encontraba medio alguno de de
fensa. 

Ocho horas terribles pasó en ta l situación 
la expresada señora, l lamando angustiosamen
te á su esposo y pidiendo á los que estaban 
presentes que la rematasen de un t i ro. . 

Ni lo violento de la pos tu ra en que l a se
ñora se encontraba, n i el sufrimiento grande 
que, física y moralmente padecía, la pr ivaron 
un solo instante del c05.0eimi.ent0. 

Al fin, murió la infeliz enmedio de horr i 
bles dolores. 

Su esposo, fué uno de los primeros heridos 
que fueron conducidos al Hospi ta l y falleció 
antes de llegar á este benéfico establecimiento. 

E l momento de amanecer fué desconsola
dor. La luz del día alumbró u n montón in
forme de hierros y maderas que ardíaü, bajo 
el cual retorcíanse desesperadamente muchas 
personas. 

Var ias br igadas de. bomberos, t ropas y 
obreros de la Compañía, comenzaípn en. se^ 
guida con el mayor denuedo los t rabajos de 
salvamento p a r a d^jar p ron to al descubierto 
los sitios en que más víctimas podían ser au
xiliadas. 

A l chocar, el ráp ido dio ta l embestida al co
rreo, que todos los vagones se empotraron uno 
sobre otro, haciéndose astillas, y resultando 
muertos instantáneamente muchos viajeros.-

E l fogwttgj-P! Oaidáveres s in ex t rae r . E l m a 
quinis ta . M e g a d a del mi i i i s t ro de Co

r reos . 
M E L U N 5. 

Decíase que el fogonero del ráp ido había 
resultado ileso. Desgraciadamente, el hecho no 
es cierto. Tiene una pierna cortada á cercén. 

Calcúlase que á mediia mañana hay unos 
cuarenta cadáveres debajo del tren. 

De vez en cuando, es posible sacar alguno 
ó algunos, todos ellos carbonizados ó destro-
zadps. 

É l maquinista ba prestado declaración ante 
el Juzgado. Se baña en u n activo estado dte 
abatimiento. H a manifestado que creyó que 
la vía estaba libre, y cuando se dio cuenta del 
peligro, era ya imposible la evitaei4s «te áste, 
pues sólo muy pocos metros . separa tes . á los 
dos trenes. E l desgTaciado está feíisS'ldb 
á disposición de la jissíi.'Cia. 

E l ministro de Correos y Telégraffís, «ne 
salió de Par í s esta madrugada, acompaa«do 
de las autoridades, ha recorrido el Itígax #el 
siniestro, dando órdenes oportunas psg& el 
más rápido salvamento de las víctimas, j ss tía 
trasladado después al Hospi ta l , p a r a sat^ifi^; á 
los heridos. 

Conversó con todos aquellos cuyo «S*»wb 
:rr*.9rm'](j permitía. Quejábanse los desdieÍi»4o* de 

—-T i horribles dolores. Obsérvase que casi s»fl#g las 
37,335 ' herida.§ i a n sido causadas en 1» eabefá. 

Indiependientemente del daño físico, los he
ridos conservan una imborrable impresión 
moral de espanto, que les hace creerse muy 
frecuentemente en presencia del tremendo 
acontecimiento. 

E x a m e n (te la vía. E l Obispo d e Meliía. 
Un h o m b r e heroico. Más not ic ias . 

M E L U N 5. 
E l Juzgado, que no cesa un momento en 

su tarea de investigar las causas del siniestro, 
ha hecho funcionar las agujas, comprobando 
que todas ellas se hallaban en perfecto estado, 
lo mismo que los discos. 

E l Prelado de Melun, monseñor Marbáis, 
acudió al lugar de la catástrofe en cuanto 
tuvo la pr imera noticia dte ella. Dio su ben
dición á los muertos y prodigó á los heridos 
benéficos consuelos. 

Un zapador del servicio de aerostación, mon-
sieur Le Brun , fué de los que más activamen
te trabajó p a r a salvar vidas. E l solo salvó de 
una muerte cierta á ocho personas. 

Has t a ahora van extraídos de entre los es
combros 35 cadáveres. Créese que aún habrá 
que extraer más . 

No se in ter rumpen los ti-abajos un solo 
instante. Los dificulta mucho la lluvia que cae 
continuamente. 

E n los alrededores dtel lugar de autos han 
sido recogidos por los soldados más de lOO.OOO 
francos en valores certificados. También se 
han encontrado regulares cantidades de alha
jas , monedas de oro y p la ta y billetes de 
Banco. 

Po ínca ré en el lugaa-ídel (áioque. 

M E L U N 5. 
E l Presidiente de la EepúbEca, acompañado 

del ministro de Comercio, salió de Pa r í s á 
primeras horas de la mañana , y ha venido á 
visitar personalmente el sitio del siniestro. 

P a r a venir suspendió una oaceria que iba 
á celebrarse con su asistencia. 

Monsieur Poincaré visitó á los heridos, ha
blando cop todos ellos y enterándose minu
ciosamente de los detalles del suceso. 

Rindip un homenaje dte respeto á las víc
timas del mismo. 

A ñn de que los heridos fueran atendidos 
convenientemente, dejó 5.000 francos, con el 
encargo de que aquéllos fueran asistidos con 
el mayor esmero. 

Luego, en automóvil, se dirigió á la esta
ción y inarehó á Par í s en el tren. 

Noticias d e P a r í s . 

t r a e i o n ^ de los males sin número qtte causa
r ía la revolución, en la que necesariamente i 
habría complicaciones extranjeras, y quién \ 
sabe la tan temida intervención; todo esto 
era mater ia de las entonces conversaciones 
secretas (hoy públicas), hábilmente sosteni
das por el Presidente provisional, Juan-she-
K a i , á quien amigos y enemigos han conve
nido en llamar "viejo zorro del Nor te" . E l 
segundto sistema, inspirado en el dicho vul
g a r : 8i vis pacem para bellum, en la pre
paración de u n numeroso y aguerrido E jé r 
cito, capaz de aplas ta r á las fuerzas revolu
cionarias. E n Pekín, bajo pretexto de una ex
pedición á la Mongolia, y en las provincias 
vecinas, se perseguía con febril actividad la 
creación de numerosos Cuerpos de Ejército, 
superiormente armados y eonvenidntemente 
municionados. 

P o r último, viendo que de nada aprove
chaban las promesas y persuasiones, el Go
bierno central, apoyado como en tres grandes 
pa lancas : en la fuerza que le daba el nu
meroso é inmensamente superior Ejérci to ya 
reunidÍQ, en el dinero recientemente adquirido 
por el último empréstito y en el derecho que 
le daba el hecho de ser Gobierno establecido 
y reconocido por la mayor pa r te de las na
ciones, acudió al último medio, es decir, á 
precipi tar denodadamente los acontecimientos. 
Grande debió ser (al decir de los periódicos) 
la sorpresa de los revolucionarios al ver pa
sar por tres distintas par tes el río amarillo, 
línea divisoria entre el Norte y el Sur, tan 
numerosas t ropas y tan perfectamente arma
das. 

Mas repuestos de su sorpresa, por grado ó 
por fuerza, hicieron tomar las armas y de
clararse en abierta rebelión á los oficiales del 
Ejérci to y á los gobernadores anteriormen
te comprometidos. Una tras de otra fueron 
sublevándose las provincias dtel Sur y decla
rándose Repúblicas independientes, En t r e tan
to, las t ropas leales seguían su movimiento de 
avance, y una t ras de otra fueron posesio
nándose de las capitales de las provincias su
blevadas, hasta presentarse ante las pirertas 
de Nan-Kin, baluar te de la revolución. Tanto 
en la toma de esta ciudad, como en la de las 
demás, se han cometido verdaderos horrores, 
saqueos, incendios, asesinatos, que sería lar
guísimo de referir, todo lo cual nada tiene 
de extraño, tratándose de una nación á medio 
civilizar, y en la que los generales de las t ro
pas leales tenían carta blanca pa ra hacer ex
per imentar un castigo ejemplarísimo, y per
durable á los revolucionarios y á sus par t ida
rios, y, además, t ratándose de gentes paganas, 
á quienes son desconocidas las ideas de cle
mencia y humanitarismo, y á quienes, en pre
mio de su crueldad, se regalaba un inmenso 
botín de guerra. 

E n Nan-Kin .fué violado el derecho dte gen
tes, asesinando á ciudadanos que se habían 
amparado en el Consulado alemán; tres j a 
poneses fueron igualmente asesinados. Pero 
estos asesinatos, perpetrados maliciosamente 
por los revolucionarios pa ra crear dificultades 
al Gobierno central, en manos de su Presi
dente, Juan-sbe-Kai , se convirtieron en bien. 
Hubo reclamaciones, y á ellas respondió el 
Gobierno haciendo ver la fiereza de la revo
lución é implorando la ayuda de las poten
cias 

IHVA>;(;T.\NI 
Pekín, Octubre 1913. 

La mucBaelia, para evitar que Istas fuesen 
aplas|:adas por la rueda del carro, i ^ o l j ó s e á' 
recogerlas, con tan mala fortuna, que fué al
canzada por el vehículo, cayendo en t ie r ra . j r 
recibiendo tan ru'áo golpe, que la infeliz mu-",, 
rió pocas horas después, á consecuencia de la 
fractura completa del cráneo. 

E n el acto de la vista depusieron varios 
testigos presenciales del hecho, de los cuales 
algunos dijeron que las caballerías que t i -
rabian del carro iban corriendo. E n descargo 
del procesado, declararon varios agentes de 
Policía. Ejerci taba la acusación pública e\. 
fiscal, Sr. García Sierra, quien tuvo un verda-"' 
dero torneo con los agentes testigos, por su
poner que la declaración prestada po r éstos 
era una contradicción con lo declarado en eL 
sumario. 

Los interrogatorios, con este motivo, fus-
ron larguísimos, dando lugar á la intervención 
del presidente de la Sala, Sr. Mena, que en
cauzó el debate. 

De la acusación pr ivada estaba encargado 
el Sr. Díaz Valer-q, ostentando las defensas 
del procesado y del responsable civil los le
trados Sres. Sarthou y Edo, respecti\'U-
mente. 

P e * falsedad. ' 

E n la Sección pr imera vióge una causa po i 
falsedad seguida contra la señorita Alejandra 
Resala, que se sentaba en el banquillo de los 
procesados. 

E l hecho es el s iguiente: 
La señorita Resala mantiene relaciones con 

un muchacho de genio decidido y 'despierto. 
E l padre de la señorita Alejandra. Resala, 

había obtenido de la Compañía de Ferrocarr i 
les de Madrid, Zara,goza y Alicante ^1 favor 
de un billete gratuito pana la estación de San
ta Cruz (:ie Múdela, billete que fué exten-,, 
dido á nombre de Alejandra Resala y Cor-' 
mena. 

Y en una conversación que tuTÍeron novio 
y novia, surgió el hecho que ha dado origen 
\l proceso. 

El galán, viendo que el Foleto de favor da
ba derecho á dos asientos hasta Santa Cruz, 
tuvo una verdadera idea salvadora. 

Cual fué la de que con el bendito billetito 
él y su novia podían hacer un feliz viajecito. 

Y así se lo dijo á Alejandra. 
A la muehacba no debió parecerle mal del, 

todo el plan, pero halló un obstáculo-. 
El billete dice Alejandra Resala y herma

na. . . y tú no eres mi hermana. 
No, respondió el mozo, pero puedo pasar 

por tu hermano. 
Y pa ra pasar se proveyó de un raspador y 

de una pluma, é hizo tales habilidades eali-
.gráficas que donde antes se leía Ale jandra 
Resala y hermana se ]eía luego y bermauo, 

Y los novios emprendieron f e l i c e el viaje 
entre r isotadas y bromitas, pero volvieron, 
gTacias al ojo de lince de un revisor, volvie
ron entre . . . la pare ja de la Guardia civil,; acu
sados de falsedad. 

Ayer sólo se presentó ante el Tr ibuna l Al«^ 
jandra , porque su novio desapareció á raí^ 
del hecho. 

. PARÍS 5. 
A las cuatro y media ha llegado el tren que 

conduce á los viajeros del ráp ido siniestradb. 
Según Le Journal, los amigos del senador 

M. Herr iot , alcalde de Lyon, están impa
cientes, pues le esperaban llegase en el t ren 
siniestrado. 

Circula el rumor de que ha fallecido M. J a -
boulet, profesor de la Facul tad de Medicina 
de Lyon. 

l í a n sido extraídos cinco cadáveres más. 

"EH HOI^aR~Dr'ufl PRELADO 

Todos los Colegios Notariales de España , 
agradecidos al señor Obispo de Jaca , Arzo
bispo preconizado de Tarragona, por sus re 
petidas campañas parlamentar ias en p r o del 
Notariado, han hecho una cuantiosa suscripción 
con cuyo producto propónense comprar va
rias insignias pontificales, que serán regala
das al ilustre Pre lado con motivo «te su ele
vación á la archidióeesis tarraconense. 

CRÓNICA DE CHINA 
Por ^segunda vez los extranjeros que po r 

vocación ó necesidades de la yida nos hallamos 
en una de las provincias más occidentales 
de la China, nos hemos visto pr ivados de 
los beneficios de la administración postal . 

Duran te dos meses consecutivos hemos es
tado alejados del mundo de las comunicacio
nes, sin periódicos, cartas y demás que nos 
sirvieran de distracción y honesto esparcimien
to. Y, sin embargo, durante estos dos meses 
ha tenido lugar en esta revolucionaria Chi
na la segunda cruel revolución que, si no hu
biera ebpcado con la entereza, habilidad y nin
gún escrúpulo en la elección dte los medios 
del Presidente prpvisipnal de la República 
china, hubiera empujado á esta nación á 
una senda peligrosísima de asesinatos en ma
sa, incendios y destrucciones que hubieran, 
sin duda, provocado la tan temida por los 
chinos, como bien merecida y necesaria inter
vención extranjera. L a que se ha convenido 
en Uaniar "Segunda Revolución", ha tenido 
por causa, además de la notoria y antigua 
mala disposición de las provincias del Sur 
contra las del Norte, la ambición sin medida 
de dos ilustres hombres de la anterior revo
lución: Sung-ya-Heng y Hoang-sin. 

Estos héroes de cuantas intentonas prece
dieron á la definitiva expulsión d'e la dinas
tía t á r ta ra , no ol)stante haber sido colmados 
de honores y riquezas, mal contentos con la 
suprema autoridad de Juan-she-Kai , elevado 
y sostenido por el voto popular , y más aún, 
por los embajadores de las naciones extran
jeras acreditadas en Pekín, pretendieron p a r a 
sí el primero y supremo puesto en la go
bernación del Estado. Los dichos per turbado
res se valieron de los medios comunes en ta
les casos. Pr imero, una campaña feroz en pe
riódicos, foUetos y hojas volantes de odiqs, 
calumnias, todo género de fabulosas inven
ciones contra las personas y mala adminis
tración del Gobierno central ; por otra par 
te, promesas falaces de las bienandanzas que 
t raer ía el nuevo orden de cosas que se quería 
establecer, y sobre todo, promesa formal de 
trasladar la capital de la República, de las 
frías regiones del Norte, á las paradisíacas 
l lanuras del Sur, sueño dorado de los habi
tantes de la antigua y populosa capital, Nan-
Kin . A esto se siguieron escandalosos pre
parat ivos bélicos. En t r e tanto, la gente de 
orden, part icularmente la adinerada, la que 
tenía intereses que perder, se preguntaba, ma
ravi l lada: Pero ¿qué hace el Gobierno cen
t r a l ? 

Mas éste no dormía. Paralelamente seguía 
dos sistemas de pacificación, pues si bien, al 
parecer, opuestos entre sí, darían seguramen
te ú t r iunfo definitivo al Gobierno de Pe
kín. E l primero consistía en las conversacio
nes secretas. Promesas en metálico, ofertas 
de los más altos empleos del Bstadoj demos-

-*-

DISCURSOS 
DEL 

SR. POLO Y PEYROLÓN 

El I lus t re senador t radic ional is ta don 
Manuel Polo y Peyrolón ha tenido la bondad 
de envia rnos dos e jemplares de sus discur
sos sobre "Ozanam y su o b r a " y "La escue
la p r imar i a y el Catecismo". 

E l p r imero fue pronunciado en la fiesta 
ce lebrada en Valencia con mot ivo del cen
t e n a r i o del fundador de las Conferencias 
de San Vicente de P a ú l , y el segundo en 
las sesiones del Senado del 27 y 28 de Mayo 
de 1913, con las rectificaciones hechas el 
28 y 29 del mi smo mes.' 

El Sr, Polo y Peyro lón pone una vez más 
de relieve en el discurso sobre Ozanam su 
maes t r ía en el bien decir y su espír i tu de 
luchador infa t igable , aprovechando todos 
los mom.entos p a r a poner el dedo en la llaga 
y hacer ver á los católicos el camino que 
hay que seguir pa ra poder t r iunfar . 

A la memor i a del i n s t au rado r en España 
de la obra de Ozanam, D. Sant iago Masar-
nau , dedica sent idos pár rafos dé admiración 
y car iñoso recuerdo . 

Resi>eoto al folleto que contiene el dis
curso acerca de "La escuela p r imar i a y e l 
Catec ismo", ed i t ado pa ra la propaganda , no 
hemos de decir sino que conviene lo lean 
cuan tos deseen en t e r a r se de cómo el señor 
Polo y Peyro lón protes tó e n el Senado del 
R'eal decre to sobre la enseñanza del Cate
cismo en las escuelas oficiales y de la en
tereza con que fué contes tando á las fre
cuentes in te r rupc iones de que le hizo ob
je to el entonces pres idente del Consejo 
de min is t ros , señor conde de Romanones . 

INrORMflCION MILITAR 
SaJudo al min is t ro . 

El alcalde l ibera l del Ayun tamien to de 
Valencia ha dir igidp al min is t ro do la Gue
r r a el s iguiente t e l eg rama : 

"Ayun tamien to , en sesión de hoy, acor
dó por unan imidad que cons tara en acta 
su satisfacción por habe r sido elevado vue
cencia a l minis ter io y enviar é, V. E. su 
saludo cordial ís imo, expresión sincera del 
afecto que su n o m b r e despier ta «n los pe
chos va l enc i anos .—Fernando Ibáñez ." 

Aver iguando unos hechos. 
En Ceuta se está ins t ruyendo sumar ia 

len aver iguación de los hechos ocurr idos por 
habe r sido m u e r t o s unos moros que, según 
not ic ias , se l levaban detenidos y t r a t a b a n 
de escaparse . 

Profesorado. 
Se anunc ian t r e s vacan tes de ayudan tes 

de profesor en comisión en la Academia de 
.Infantería. 

— S e n o m b r a n profesores de la Academia 
de Infan te r ía al c o m a n d a n t e de Infanter ía 
D. J u a n Cordoncillo y capi tán D. Dionisio 
Pare ja . 

Mayor aiit.jgüjedad. 
Se le concede en su empleo de capitán de 

Infan te r ía á D. P e d r o Simón. 

AUOIKXOJA 

Homicidio por inijniidencia. 

Ante la Sala, de lo criminal de la Atiflien-
cia vióse ayer tarde la causa segui.'a por el 
delito de homicidio por imprudencia, conti'a 
J u a n Mayoral, carretero de oficio. 

E l hecho de autos ocurrió en la tarde del 
20 de Marzo del pasado año, desarrollándose 
en el mercado de la plaza de la Cebada. 

E l carro gxiiado por el procesado, con tiro 
de tres muías, avanzaba por la nave del mer
cado conocida con el nombre de la de Ge-
tafe. 

Al pasar junto á un puesto de hortalizas, 
del que cuidaba la joven Tomasa López Torres, 
el carro, con una galga, derribó una cesta, ca
yendo al suelo varias coles. 

D ^ H u o! V3 
POE TELEGBál'O 

E l incendio de l a s m i n a s . 
HtfBLVA 5. 21,30. 

Cont inúa el incendio en las minas . 
A a lgunos pozos no se puede bajar , 1® 

obs tan te lo cual pros iguen con. toda activl» 
dad los t r aba jos de sa lvamento . 

H a n sido encont rados a lgunos cadáveres 
más , en estado de putrefacción. 

Ija h u e l g a dé R ío t in to . 
H U E L V A B. 22. ' 

Las noticias Uegadas de Ríot in to áimWi. 
que los hue lgu is tas , y sobre todo sus m u 
je res , cont inúan agred iendo en cuanto pue
den á los obreros " squ l ro l s" . 

El gobernador civil de la provincia ha 
regresado , diciendo que t iene el cfrecimlett-
to de los hue lguis tas de enviar le el progra
ma mínimo de las peticiones que los obreros 
han formulado á la Compañía . 

En cuanto lo reciba, el gobernador lo 
es tudiará con todo de ten imiento . 

LOS BALKANES 
POB TEI-iEGEATO 

P A R Í S 5. 
De Vlena comunican al " P e t i t P a r i s i é n " 

que en breve za rpa rá con r u m b o ft agua.» 
gr iegas una poderosa escuadra austro-'Mn.-
gara . 

-—Según comunican de San P'etersburgg 
al "Pe t i t J o u r n a l " , Rusia h a obligado a l 
Gobierno turco a ratificar en seguida las 
condiciones de paz turco-gr iega , pues Serr 
via ha anunciado que ¥ n easp de sobreven 
nir un confiicto no pernaanecerá indiferentg. 

EL CRIPEUTE un íoci; 
-0-

POE TBLEGHAFO 
BILBAO 5. 20,10. 

Un muchacho l lamado Luis Mupahá^te í 
gilí, de veipte aftps de edad, p.enetrió h.oy 
fur t ivarpepte en el cpnvegto df' Adpr | i t r ices 
de Begoña, donde se hal laba la je-ven l\la-
nuela Vizconde, con la que quer ía casarse , 
á cuyo mat r imonio oBoníase la prgpjsi, ínter 
resada y los padres de Luis. 

Una vez dentro del CQnvento, l levando ea 
las manos un puñal y un revólver, empezó 
á recor re r ios c laus t ros dando gri tas , 

A silos acudió la reversndís i jaa giaiv^ 
super iora , que t r a t ó de cor tar el paso á Luis, 
pero éste, abalanzóse sobre la religiosa, h i 
r iéndola en el ped io y en las manos . 

A los gr i tos dados por las edueandas del 
convento, acudieron los frailes dg geg§ña 
y a lgunos soldados de la gua rd ia ,4e I9 
cárcel, que detuvieron al crimina}, desar;» 
mandóle y conduciéndolo á prisión. 

Luis mués t r a se exci tadísimo, creyéndose 
que haya obrado en u p moniento de exacer
bación, . 'oduoida por la oposición de sua 
padr: ;a boda con la .joven. 

OE ALEMANIA. 
——o-— 

POR TELÉGRAFO 

ISmbajador re levado. 
BEmLIN 5. 

El emba,iador de F ranc ia en ésta será res. 
levado de su cargo en año nuevo. 

No se sabe nada en. cuanto á quién ser| , 
su sucesor. 

El Rey de Baviera . 
SfUNíQP 5. 

Se ha verificado la proclamación del Rey, 
Luis í l l de .Baviera. 

Este tojpará la dirección del Gobierno, 
De.-5pués de la lectura de la proclam^ejóa 

en la Cámara de Diputados , se dieron entn? 
.•aiastas vivas, iniciados por el pres idente 

El nuevo Rey ha telegrafiado su adveni
miento á todos los Soberanos. 

P a r a solemnizar este hecho fausto se ha 
dictado un amplio decreto de amnis t ía , 

ELECCIONES" EN NÜE¥I Y O i l 
PÜB TBLBGB.AFO 

Derro ta de L a Tanmiaay . 
NUEVA YQRjS 5. 

Mr. Mitchell, adversar io de La Tammgiiiy, 
ha sido elegido alcalde de Nueva York, coa 
una mayor ía Qe más de 100.000 votos. 

La T a m m a n y h a sido copip le tameate ba
t ida. Además de Mr. Mitchell h a n sido R e 
gidos con una g r a n mayor ía todos hJs caá» 
didatos fusionistas. 
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POLÍTICA 
DE liA. PiaESIDENCIA 

M Su. Dato, al ret^iir ityer mafisna á los 
^(Hoiodjstas, les m&nifestó que eootinúa &a. el 
Q^hiíscao k pMoeupacióo por el conflicto de 
ISíeiñito, daaé» se bsD» el gobeniador de 
Bnelvft l«a«fB«n<ia eestkatss p a n IL^ar á naa 
aotacióii, 

-^j<M giiee&iaa—Sjo-^^-gaxiáxa wna aetünd 
íjasáfies y nnjesiaraa deseos de coneiimeióii 
en ía «speraiua de que sus reelsna^Hies se-
£án atendidas. 

11 gobernador ha requerido á la Compa-
gía para que ftHiunle una eontestaeión á las 
,ri>xáain2ídones obrera», y nna vez que el 6o-
inern» coaozca esta fónsmla que á la iCompa-
jiia se pide, estndiará ei modo de llegar á una 
soliieján satisfactoria. 

Dijo <¿ Sr. Dato que hay elementos que 
tratau de empujar á los obreros por caminos 
revoluejonarios, lo cual no es de esperar que 
SIS logr*, dada la sensatez de los trabajado
res, 

• 
Tlíiblando de k salnd desl Bey, decía ayer el 

Sr, Dato que todo cuanto se ha diolio con 
¡icspecto á esto son patrañas, habiéndose pues
to al descubierto determinados manejos bur
sátiles. 

El Rey goza de salud, como pueden testi
ficarlo las personas que le ven á diario, y, 
además, S. M. está estos días asistiendo á ca
carías, como la que ayer se celebró en Villavi-
dosa de Odón. 

• 
Respecto á la designación del presidente 

vtel Senado, dijo el jefe del Gobierno que 
aún no se ha tratado ngida, pero que es indis
cutible que será el general Azcárraga, por 
Sos serpioios que tiene prestados al partido 
conservador. 

COAi'SEJO MES MINISTROS 

Ayer tarde se celebró en el Ministerio de 
fa Gobernación el anunciado Consejo de mi
nistros, preparatorio del que hoy ha de cele
brarse presidido por el Eey. 

A la. entrada no hicieron los ministros ma
nifestación alguna de especial interés. 

El Consejo no fué largo. Terminó á las 
(hA'io menos cuarto de la noche, y de él dio re
ferencia, el Sr. Sánchez Guerra, por medio 
de la siguiente 

Nota oficiosa. 

Comenzó el Consejo dando cuenta el minis
tro de Gracia y Justicia del expediente de 
indulto procedente de la Audiencia de Alican
te, de Andrés Arteaga Riquelme, condenado 
á muerte por haber asesinado á un pastor, y 
tí! Gobierno acordó proponer á S. M. el in
dulto, teniendo en cuenta los iiifoi'mes favo
rables que del expediente resultan. 

El ministro de la Gobernación infornió mi-
íiuciosatoente á sus compañeros del curso de 
las huelgas de Eíotinto y de las noticias que 
c! gobernador comunica en dos conferencias 
telegráfica^ que con él celebró en la noche de 
ayer. 

El ministro de Hacienda propuso la dig-
fribueión de fondos para el corriente mes, que 
fué aprobada, y presentó también á examen 
del Consejo varios expedientes por los cua
les se fija el capital de varias empresas ex
tranjeras para los efectos de la tributación 
industrial. 

El ministro de Fomento dio cuenta de un 
expediente para la construcción de un muelle 
provisional en Eincón del Medik. 

Por último, el ministro de la Guerra some
tió á la. aprobación varios expedientes de 
arriendo de dehesas para remonta. 

El Sr. Sánchez Guerra, después de entre
gar la precedente nota á los periodistas, les 
dijo: 

—Tengo ahora que darles á ustedes una no-
tícia importante. El Sr. Dato ha dimitido la 
presidencia... del Instituto ÜSTacional de Pre
nsión, y yo le he aceptado la dimisión. 

—% Quién le sustituirá ?—se le preguntó. 
—SupongcH-dijo el ministro--^ue el gene-

e? 1 Marvá. 

LA SITUACaOlSr ECONÓMICA 

Dice anoche un periódico: 
"Uno de nuestros redactores ha celebrado 

jsta tajde una interesante entrevista con un 
solideo liberal que ejerce un elevado cargo, 
r de sus labios ha escuchado observaciones 
ífcinadísiiBas acerca de !,a actual situación eco-
sómica y de los deberes que la misma impo-
ae al GobiernQ. 

Oyends á este pplítico, como al Sr. Sán
chez de Toea, se saca la convicición de que el 
Gabjsetg acínal, sin asanair una grat^ísima res-
Bonsabilidad, no puede esquivar la acción 
parlamentaria para salir adelante. 

•-—Mañana dar.enii£)s upa sucinta relación de 
os juicios que hemos eseiichado á propósito 
3e esta materia y de )QS motivos que aconse
jad la reunión de las aetaales Cortes, en un ca
so muy parecido á, las circunstancias que mo
tivaron la reunión extraordinaria de ellas en 
1885 y 1895. 

S I J S E | « 0 R MAURA 

Ayer, al salir de los funei'ales celebrados 
ñor el alma del Sr. Pidal, §} Sr. Maura fué 
saludado por varios periodistas. 

SI ex jefe de jos conservadores, rehuyendo 
preguntas, se adelantó á preguntar é, los 
periodistas qué se sabía de la huelga de Eío-
trofo, asuíjto ,qne—diJO'^le tiene interesado 
y sig-uf eoii aran atención. 

Ví.srrAS BEÍj PBESrDENTB 

El 3r. Dato yisitó ayer al Sr. Sápchez de 
íocaL con qnieii tseWbrÓ una larga eonferen-
Bla. 

El jefe del flobSemo estuvo después en 
easa del morqa^ Je Agailar de Carapóo, que 
a« «Doaentr* enfermo. 

I>E5 .4ímiC.\ 

De Mítrnje«»s no tenía ayer el Gobierno 
Buevas Bqtieias. Sa^a que en nuestra zoria 
3s Afric? reina tranquilidad. 

Á bordo del «rueero Catalt(ña se ha tras
ladado de Tánger á Tetnán la familia del ja-
ítfa. 

KIJ BAJ .4 D E TÁNGER 

Paira dar así saíisfeMjeión á TBspafia por el 
Incrdente surgido entre el cónsul español cal 
Tángw y el bajá tangerino, con motivo de on 
«fijo de armas que d cónsul dtescnbrió ha,ce 
smos !n«es, ha sido trasladado cí bajá, eon-
barsne se había pedido á raíz del incidente. 

IX)S .ASOTÍTOS DE MÉJICO 

El rcJíástro de Estado ha dicho que carece 
^ eoofiLTHjaeiói!. oficaal el ultimAlnjn aue se 
fice dirs^do por los Estados Unidos de Amé-
ñea i la Eepública de Méjico. 

TSi nwsrqnié!? de Lema ha repetido que no 
Bonsidera e! Gobierno necesario enviar buque 
alguno español á puertos mejicanos, porque 
bd interese» eapañoles están allí defendidos 
poi' A propio Gobierno de la Eepública, ve-
Ifcndn pw q«« así sea nuestro embajador, ae-

IW MAIÍHÜGADA 

DarsnJEs é. ¿S» áe ayw, tanto d presideute 
M Consejo «i» «riróstros como el ministro 

de k Gobemaeióii, hablaron varias veces coa 
los pa-iodistas, acerca de la situación de la 
huelga de Eíotinto, de la que nada nuevo 
pudieron decir. 

Esta madrugada el Sr. Sánchez Guerra 
manifestó á los periodistas que tenía nuevas 
noticias. 

Constantemente el Gobierno está al habla 
con el gobernador civil de Huelva y éste ma
nifestó anoche al ministro que los obreros de 
Eíetinto, en quieJies predomina el buen senti
do, darán unas conclusiones en las que con
cretarán cuanto soliátan, conclusiones que el 
gobernador enviará juntamente con las que 
fonmden las empresas de las minas, y qne 
servirán al Gobierno para fundamento de las 
gestiones de arreglo qne se propone realizar 
á fin de llegar á una sohieión. 

SOBRE UNAS D E C I J - A R A C I O N E S 

El ministro de la Gobernación ha telegra
fiado al gobernador eivU de Vizcaya, pre
guntándole si es derto que ha hecho las decla-
aciori^ que le atribuyen algunos periódicos 

sobre la situación del partido conserva
dor, situación que anoche dijo el ministro no 
es otra, que la de una perfecta unión y co
hesión. 

POE TELEGEATO 

DE BARCETX>NA 

Iios conservadores. 

BARCELONA 5.18,10. 
En la reunión verificada ayer por la Junta 

política del Centro monárquico conservador, 
tiene mucha importancia y se vio bastante 
claro qne los principales elementos del partido 
son mauristas, y, por tanto, no están confor
mes con lo hecho por el Sr. Dato y sus ami
gos. 

La sesión fué borrascosa, no acordándose 
nada en definitiva, porque no concurrió la ma
yoría de la misma. 

La consecuencia de la reunión será la di
misión de significados personajes de la di
rectiva del Círculo, incondicionales del señor 
Maura, y el alejamiento de la política de muy 
importantes elementos. 

El Sr. Sagnier. 

El nuevo alcalde, Sr. Sagnier, no tomará 
posesión de su cargo hasta el martes pró
ximo. 

Esta tai'de ha marchado á Madrid para 
conferenciar con los Sres. Dato y Sánchez 
Guerra. 

También cumplimentará al Monarca, para 
darle las gracias por el nombramiento. 

Las Mancomunidacles. 

Hasta que se verifiquen las elecciones no 
marceará á Madrid la Comisión de presiden
tes de las Diputaciones catalanas y represen
tantes parlamenta,rios, que, según adneric'ío 
adoptado el domingo, visitarán al Sr. Dato 
para comunicarle oficialmente Ips acuerdos 
que tomaron en la última Asamblea. 

Personajes llegados recientemente de Ma
drid, aseguran qué hay impresiones optimis
tas respecto á las Mancomunidades. -

El Sr. Prat de la Riba ha confernciado 
hoy con el gobernador. 

Comentarios á dos discursos. 

En los Círculos políticos se han comenta
do hoy mucho los discursos pronunciados ayer 
por los Sres. Abadal y Cambó. 

De éste, sobre todo, se comentan los p.á-
rrafos i'eferentes á los peligros que las ofi
ciosidades d'e algunos partidos pueden aca
rrear al Monarca, haciéndole intervenir en la 
política interior y exterior. 

Visit*. 

El gobernador ba devuelto hoy la visita 
que le hizo el Ayuntamiento. 

» E BltBAO 

Ija Jiiveiitiid conservadora. 

BILBAO 5. 
V El diputado D. Fernando Ibarra ha dimi
tido el cargo de jefe del partido conserva
dor de esta provincia, fundamentando su di-
misióa en la disciplina obseivada anoche eu la 
Assííiíes- de la Juventud conservadora, que 
se ha declarado maurista. 

Unos cuantos disidentes de la .Juventud se 
han opuesto á este cambio de título, y ha pe
dido una nueva Asamblea para revocar el 
acuerdo y expulsar á los mauristas del Círcu
lo conservador. 

SUCESOS^ 
Un moríbuiida en la calle. 

En el Cerrillo del Kastro fué recogido 
ayer un hombre, que yacía en el suelo, en 
grave estado, al parecer. 

Dos guardias de Seguridad que le vie
ron, le llevaron á la Gasa de Socorro del 
distrito de la Inclusa, donde vieron que se 
bailaba en estado comatoso. 

Desde la Casa de So-corro fué trasladado 
el enfermo al Hospital Provincial, donde 
ingrasó en gravísimo estado. 

Desde un cuarto piso. 
Estando tendiendo ropa en una ventana 

dei cuarto piso de la casa núm. 56 de la 
callo do la Montera, una joven de veintidós 
años de edad, llamada María, tuvo la des
gracia de caerse al patio, sufriendo gra
vísimas heridas. 

AI ruido que produjo el cuerpo al chocar 
contra las losas acudieron algunos vecinos, 
que se apresuraron á auxiliar á la infeliz 
muchacha, trasladándola en un coche á la 
Casa de Socorro del distrito del Centro, 
donde falleció á consecuencia de las graví
simas heridas que tenía. 

María estaba como sirvienta en la casa 
donde ocurrió el triste suceso. 

Un hombre muerto, 

Francisco Planelles' Montero, de cincuen
ta y tres años, fué encontrado muerto en 
su domicilio, calle dê  Fernández de la Hoz, 
número 54. 

El Juzgado de guardia eludió su inter
vención en el asunto, por tratarse de muerte 
natural. 

Hurto en nn hotel. 
El representante de la Sociedad arren

dataria, del Hotel Ritz, ha denunciado en 
la Comisaría del Congreso que, sobre las 
doíse horas de ayer, y en el piso cuarto, 
nÚBierD 416, del mencionado hotel, fueron 
sustraídas, sin que se sospeche por quién, 
varias alhajas, valoradas en 3.500 pesetajs. 

Todas las alhajas hurtadas pertenecen al 
primer secretario de la Embajada de Rusia, 
señor barón de Solvieff, que habita en e! 
cuarto mencionado. 

Se ha dado cuenta del hecho á la brigada 
de Investigación criminal, con objeto de 
aué se practiquen por la misma las gestio
nes adecuadas al caso. 

.Atroi)«niMla por un coche. 

Dolores Rodríguez Fernández, de sesenta 
años, fué ayer atropellada en la Puerta del 
Sol por un coche, que guiaba Gabin-o Gayo 
Rodríguez, de veintitrés años de .edad. 

Conducida la atropellada á la Casa de 
SocoiTO del distrito del Centro, fué asistida 
de fractura del radio derecho, de pronós-
tiico reservado. 

El cochero quedó detenido. 

i IE llTli! 

GACETAS 
SUMARIO DEL DÍA 5. 

Gobernación.—Continuación del proyecto 
de división electoral. 

Estado. — Eeal decreto disponiendo que 
mientras se obtienen del Poder legislativo los 
ci'éditos necesarios para convertir en Emba
jada la Legración en Washington, sea provis
to de cartas credenciales de embajador el en
viado extraordinario y ministro plenipoten
ciario de primera clase en aquella capital. 

—Otro admitiendo la dimisión del cargo de 
embajador cerca de Su Santidad el Papa á 
D. Fermín Calbetón Blanchón. 

Guerra.—Eeal decreto diaponiendo cese, por 
pase á otro destino, en el cargo de jefe de 
sección de este Ministerio, el general de briga
da D. José Centaño Anchorena. 

Hacienda.—^Reales decretos fijando en las 
cantidades que se mencionan los capitales que 
han de servir de base á la liquidación de cuo
ta que corresponde exigir por contribución 
mínima en el ejercicio de 1912 á las Socieda
des extranjeras Cotonificio di Comigliano 
Lignre, PireUi y Compañía y Sociedad gene
ral de Ag-uas de Barcelona. 

ADMINISTBACION CBSTEAIi 

Estado.—Subsecretaría. — Ajsuntos conten-
eiosos.—Anunciando el fallecimiento en San
tiago de Cuba del subdito español Delfín Gró-
naez Saguen. 

Grada y Justicia.—^Dirección general de 
los Eegistros y del Notariado.—Reladón de 
los aspirantes que han solicitado tomar parte 
en las opo.siciones convocadas- para proveer 
una plaza de auxjliar tercero de esta Direc
ción general. 

Hwñendaí—Subsecretaría.—^Nombramientos 
de personal administrativo-

Gohernación.—Inspección general de Sani
dad exterior.—Anunciando la existencia de ca
sos de cólera en las provincias de Csongrad 
(Hungría Central), en la de Bsztergom (Hun
gría Oceidenta,!), en la de Baranya (SO. de 
Hungría) y en la de Hunyand (Transylvanía). 

Instrucción páSKoa.—-Subsecretaría. Aaim-
ciando haber sido solicitado por D. José Mar
tínez Hidalgo y Langa duplicado del título 
de licenciado en Medicina y Cirugía. 

Eeal Academia de Ciencias Morales y Po
líticas.—Adjudicaciones de premios. 

- • -

Notas agrícolas 
UN OBISPO, PRESIDENTE 
DE UN S I N D I C A T O 

La Junta directiva del Sindieato Agríco
la de Ladra ha tenido la feliz idea de nom
brar su presidente honorario al ilustrísimo 
y reverendísimo señor Obispo de Mondoñedo. 

El ilustre Prelado ha dirigdo un expresi
vo oficio á dicha Junta aceptando gustosa el 
cargo y alentándola para que prosiga sin 
descanso y la beneficiosa Acción Social Ca
tólico-Agraria, 

LOS GANADEROS GALM3GOS 

Una Comisión de ganaderos de Lugo ha 
marchado á La Coruña con objeto de contra
tar con una importante casa de vapores el 
envío, por mar á Barcelona de 509 res«s va,-
cunas diarias. Parece ser que cuenta con el 
se compromete á ¡jaoer el viaje directo, prq-
meítiendo, además, que no invertirá en el vía 
je más de cuatro días, ó á lo sumo cinío. 

.Según nuestras noticias, esta resolución 
de los ganaderos -gallegos obedece á haber 
sido desoídas sus reclamaciones. 

IOS SINDICATOS NAVARROS 

Ehi la última Junta icelebrada por la Fe
deración católica de Sindicatos agrícolas de 
Navarra, se dio cuenta de la regularidad con 
que han servido los pedidos de abonos la 
Compañía Navarra de Abonos Químicos de 
Paiuplona y la Sociedad general de Indus
tria y Comercio de Bilbao. Esta segunda en
tidad, se vio con algunas difl.oultades para 
cumplir sus compromisos por la falta de 
material d® ferrocarril. 

Dióse también cuenta de que las semillas 
llevadas á los Sindicatos y compradas en Lé
rida para la sementera del presente año, as-
ciieinden á un importe d« 3 6,189,54 pesetas. 

MERCADOS NACIÓN AMES 
Uljimas cotiisacioiies. 

Triííos.—Baroelona,: vendido trigo de 
Aranda, S. 48 y 48 ' % reales fanega; de 
Peñafiel, á 48 %. Valladolid, á 49,50. Pa-
lepcia, á 27 Vs. Astudillo, á 47, Toro, á 48; 
Villada, á 48, Burgoi;: mocho, á 46,50; 
rojo, á 46; álaga, á 43. Salamanca, á 49; 
Ata<3uines, á 49. Asnuseo, á 46,50. 

•Aceifces.—Sevilla: viejo, de buen olor y 
mejor color, á 11,87 pesetas los 11,50 ki
los; viejo corriente, á 11,62 ídem ídem; 
viejo endeble, de 11,25 á 11,50 ídem ídem; 
viejo corriente, á 11,62 id. Id, 

SANTÜimO DEL PERPETUO SOCORRO 

Ejercicios espirituales que para las socias 
de la Súplica Perpetua y de la Arcbieofra/-
día de Nuestra Señora del Perpetuo Soco
rro y demás señoras, qno aspiran á la perfec
ción cristiana, se celebrarán del 10 al 16 de 
Hori«ie»r«. oaio la dirección del ruYSi-fniht 
p;y»Tg- «Mmfiiĝ , rector (TcT ^ani-uario. 

Por la mai'iaiia, á las diez, y por la tarde, 
á las «aairo y media, meditaeióa y plática. 

•Junta, (Je asociados. 

A las diez y media de la mañana de ayer 
se reunió en sesión h> Junta municipal de 
asociados, ocupando la presidencia, el señor 
vizconde de Eza, 

Aprobada el acta de la anterior, el alcalde 
saludó á la Junta, que poi- primera vez pre
sidía, enoareoiendo á todos la necesidad de 
.asistir puntualmente á estas sesiones para que 
el vecindario no pueda decir nunca que los 
individuos que componen la -Tunta, hacen de
jación de sus deberes, 

A continuación fueron sancionados por la 
Junta los siguientes acuerdos: 

Acuerdo del excelentísimo Ayuntamiento, 
disponiendo sea cargo al presupuesto del En
sanche que se forme para 1914, la suma de 
5.652,80 pesetas, importe de la instalación de 
tuberías .y bocas de riego en la calle de Man
zanares, 

—'Otro disponiendo la ampliación de un 
crédito al capítulo IX Festejos, para gastos 
por dicho concepto y demás que se ocasionen 
coi) motivo del Congreso de Hidrología, Geo
logía .y Climatología, 

-^•Dictamen de la Comisión nombrada por 
la Junta, para el examen de la cuenta gene
ral de ingresos .y yjagos del año 1912 del 
presupuesto extraoi'dinario para, pago á los 
propietarios de la finca núm, 25 de la calle 
del Piamonte, de la indemnización de perjui
cios por variación de rasante, 

—Otro de la Comisión nombrada por la 
Junta para el examen de la cuenta general 
de ingresos y pagos del año 1912 del presu
puesto extraordinario para liquidación de 
Deudas y Obras públicas de la Villa. 

—Otro de la Comisión nombrada por la 
Junta para c lexamen de la cuenta, general 
de ingresos y pagos del año 1912 del presu
puesto extraordinario para la construceiói: de 
la ííecrópolis. 

—^Otro de ]a Comisión nombrada por la 
Junta para el examen de la cuenta general 
del año 1912, 

Tennina.do esto, levantóse la sesión. 

Reformas sociales. 

Al recibir ayer á los periodistas el alcalde 
de Madrid, señor vizconde de Eza, manifestór 
les que había presidido la reunión de la Co
misión de Refoi'mas Sociales, en la que se ha
bían aprobado numerosos exFpedientes de re
tiros obreros. 

Añadió que el Concejo, no sólo debe des
arrollar labor administrativa, sino tanjbién de 
índole social, y que, entre las disposiciones de 
más necesaria implantación, se encuentra el 
seguro obrero contra el pai'o ó falta de tra
bajo, instituyéndole de acuerdo con las enti
dades obreras y patronales. 

Mostróse también partidario de la Mutua
lidad escolar por creer que ha de influir fa
vorablemente en la educación del pueblo. 

El señor vizconde'de Eza terminó diciendo 
que se hallaba muy complacido por el funcio
namiento de las instituciones sociales que tie
ne establecidas el Municipio madrileño. 

El subsuelo. 

El alcalde ha celebrado una detenida con
ferencia con varios funcionarios técnicos acer
ca de las obras en construcción de! subsuelo. 

El señor vizconde de Eza se ..propone visi
tar dentro de breves días estas obras, acom
pañado de al.gunas personalidades que repre
senten las fuer2ías vi-s-as madrileñas para que, 
de esta manera,, llegue á conocimiento de todo 
el públicx) el estado de dichos trabajos, 

Bl impuesto de alcantaiinas. 

Ayer visitó en su despacho oficial al alcal
de, una Comisión de la Cámara Oficial de la 
Propiedad Urbana, para rogarle la suspensión 
del impuesto de limpieza de alcantarillas, por 
entender la Comisión que es oneroso en ex
tremo para los contribuyentes. 

El señor vizconde de Eza contestó que ac
cedería á ésta y á cuantas peticiones le dirija 
el vecindario madrileño, siempre que, al for
mularlas, le propongan los medios de sustituir 
dicho ingreso por otro equivalente. 

También' manifestó á la Comisión qne MI 
los presupuestos que se han de confeccionar 
en breve, podría introducirse dicha suslítu-
ción de impuestos, siempre que con ello no 
"vifrieran mer¡osca.bo los intereses muni.cipa-

Jcs, 
La Comisión ofreció al señcsr vizconde de 

i Eza príseotarfe ffiehas s o l u d e s ^ 

NUEVA EMBAJADA 
0--

La Gaceta de ayer publica el Real decreto 
que reproducimos: 

"Señor: Aprobada por el Congreso de los 
Estados Unidos y sancionada por el presiden
te la determinación de elevar al rango de 
Embajaiáa su Ijegaeión en Madrid, el repre
sentante diplomático de dicho país ha puesto 
en manos de V. M, las cartas que le acredi
tan en el nuevo carácter. 

La prueba de alta estimación y cordial de
ferencia, hacia España que la resolución de los 
Poderes públicos norteameiicanos representa 

I debe ser correspondida, solicitándose de las 
i Cortes en el momento oportuno los créditos 
I necesarios para, convertir también en Emba-
I jada la Legación en Washington. 
j Entretanto que tales recursos se obtienen, 
i hay en el decreto de 30 de Septiembre de 1894 
procedimiento para proveer al representante 
diplomático de S, M, en aquella capital de 
cartas credenciales de embajador, que en el 
orden exterior surtirán todos los efectos que 

; se buscan, sin alterar en lo interior las eon-
1 diciones en que el servicio funciona, con arre
glo á presupuesto y reglamentos. 

En consecuencia, el ministro que suscribe 
tiene la honra de someter á la aprobación de 
V, M. el adjunto proyecto de decreto. 

Madrid, 3 de Noviembre de 1913.—SefiorJ 
á L. R. P. do V, M., Salvador Bermúdee ele 
Castro. 

Real deciieto. 
Atendiendo á las razones que me ha expre

sado mi ministro de Estado, vengo en decretar 
lo siguiente: 

Artículo único. Mientras se obtienen del 
Poder legislativo los créditos necesarios para 
convertir en Embajada la .Legación de Was
hington, el enviado extraordinario y ministro 
plenipotenciario de primera clase en aquella 

I capital ser.á provisto de cartas credenciales 
de embajador en las condiciones dteterminadas 

j por el decreto de 30 de Septiembre de 1894. 
Dado en Palacio, á 3 de Noviembre de 

\l913.—Alfonso.—^El ministro de Estado, Sal 
; vador Bermúdes de Castro." 

doña Elena Sánchez, inspeetora; doña MaS-
de PUve, doña Isidora Lozano y doña María 
Méndez, maestras de la capital.. j 

Pi'esidente, D. Valentín Pastor, de la Nor
mal; D. Macario Iglesias,, inspector; D. Agus
tín Herrero, D. Joaquín Juárez y D. Elíseo 
Ruiz, maesti'os también de Oviedo. 

Para las oposiciones restringidas.—Presi
dente, D. Aniceto Sela, de la Universidad; 
doña María de la Concepción Jerez, de la 
Normal de León; doña Filomena Grobes y 
doña Gala Rodríguez, maestras de Oviedo y 
Gijón, y D. José Cuesta, sacerdote. 

Presidente, D. Eduardo Serrano, de aque
lla Universidad; D. Ricardo Mancho, de la 
Normal de León; D. Gonzalo Candaoza y don 
Ricardo Eanjul, maestros de Oviedo y León, 
y D. Manuel Collada, sacerdote. 

Además, han sido designados los respecti
vos tribunales suplentes. 

—'Con objeto de que principien sus ejerci
cios están convocados, en la Escuela de Co
mercio de esta corte, á las tres y media, para 
el 21 d'el actual, los opositores á cátedras de 
Francés, de las Escuelas industriales de Se
villa, Jaén, Cádiz y Linares, (Gaceta del 5,) 

INSTITUTOS 
Han pasado á informe del Consejo, los ex

pedientes de aptitud física para continuar en 
la .enseñanza de los catedráticos D. Pedro 
Aliaga, del Instituto de Valencia; D. Faus
tino Pérez, del de Alicante, y D. Francisco 
Domenech, del de Castellón. 

PRIMERA ENSEÑANZA 
Se concede autorización para ampUar estu

dios á doña María del Consuelo Sol, maestra 
de Navalcamero (Madrid). 

—Se conceden 500 pesetas de subveneión á 
las Cantinas escolares de Zamora, y la misma 
cantidad á la de Badajoz, y 1.000 á las de 
Jaén. 

DEÍRECHOS PASIVOS 
DBIi MAGISTErfO 

Clasificaciones aprobadas: á D. Andi'és Me
sas, maestro de Lérida, 1.320 pesetas; don 
Nieomedes Nieva, de Trasierra, 540; D. Fran
cisco López, de Pavón, 400; doña Dorotea 
Molina, de Orbe, 577,50; D. Nicanor Ayala, 
de Monoeal, 300; doña Isabel Hijero, de la 
Morena, 437,50; D. Francisco García Sáenz, 
de Polientes, 472,50; doña Vicenta Roselló, 
de Callosa de Segura, 980; doña Eleuteria 
Lázaro, de Motilleja, 437,50; D- Tomás Za
guán, de Arcos de Medinaceli, 577,50; doña 
Valentina Vicenta Ballester, de Cervera del 
Maestre, 525; D. Juan Caíanos, de Sevilla, 
1.200; doña María Becerra, de Viatos, 600; 
doña Carmen Valladares, de Estepa, 312,50; 
y doña Vicenta Merino, de Cascante, 880. 

Pensiones concedidas: doña Juana Sofía 
Idelfina Arresa, 536,66; doña María Roca, 
548,32; doña Lorenza de Luisa, 706,66; doña 
Matilde Escalat, 626,66; doña Juana Muñoz 
López, 472,50; doña Teresa Costa y hei-ma-
nos, 366,66; doña Eduarda Meleau, 266,66; 
doña Juana Sabina y Mercedes Pozo, 626,66; 
doña María Josefa Sevilla, 391,66; doña Mi
caela Rico, 208,32; doña Carmen López, 
573,32; doña Felipa Benita Blanco, 210; do
ña Josefa Martín Palomo, 116,66; doña Car
men Blanco, 360; doña Juana García Muñoz, 
233,32; doña Ramona Jiménez, 373,32; doña 
Teresa Fernández, 200; doña Juliana Valien
te, 233,32; doña Mariana TOITCS, 760; doña 
Antonia Sánchez, 166,66; doña María García 
Franch, 480; doña Joaquina Marqués, 517,66; 
doña Benita Bueno, 360. 

—iSe mejora en 437,50 pesetas la clasifica
ción de D. Nieomedes Vicente Linares. 

LA UVIPORTANCUl EXTRAORDINARIA 
D E I J X 3 " ESTA KEOONO-
O Í D A POR EMINENCIAS 
M E D I C A S DE TODOS 
UOS PAÍSES DEti MUNDO 

e iiistrucciiiii 
DISPOSICIONES OPICIAIiEíS 

El Rectorado de Oviedo anuncia á concurso, 
en ios términos de ocho y veinte días, respec
tivamente, la plaza de profesora de música 
de la Normal de Maestras de León, y una au-
.xiliaría de Letras y otra de Ciencias, vacan
tes en la misma Normal, dotadas, la primera, 
eoD 750 pesetas, y las otras, con 1.000. 

—El mismo Rectorado anuncia también opo
siciones, turnos restringido y libre, para pro
veer, en el primero, 25 plazas de maestros é 
igual número de maestras, y en el segundo, 
las siguientes, para maestros; 

Provincia de Oviedo.—-Calleras (Tineo), Ci-
veo (Cangas de Tineo), Cordovero (Salas), 
Paramios (Vega de Ribadeo), Puertas (Ca-
brales). Rellanos (Tineo), Tuna (ídem), Cal-
dones (Gijón), El Remedio (Nava), Jomeza-
na (Leña), La Braña (El Franco), Leiriella 
(Enarca), Llamas del Mouro (Cangas de Ti
neo), Panderies (Cabranza), Pinera (Lena), 
San Juan de Priorio (Oviedo) y San Martín 
de Óseos. 

Provincia de León,—^Algadefe, CorbiUos 
de los Oteros, Nistal de la Vega (San Justo 
de la Vega), Noceda, Páramo del Sil, Silván 
(Benuza) y Toreno. 

Y para maestras, las que se expresan: 
Provincia de Oviedo.—-Ulano, Lomas Ar-

gancinas (Allanis), Ouria Montaña (Boal), 
Riocastiello (Tineo), San Martín (San Martín 
de Óseos), Santianes (Tineo), Castiello (Vi-
liaviciosa), Cortina. (Laviana), La Venta 
(Langreo), NoveUana (Cudillero), Bañeoes 
(Grado), San .Justo (Villaviciosa) y San Ma
mes (San Martín del Rey). 

Provincia de León.—Ferrol (San Andrés 
de Rabanedo), Santa Colomba de Somoza, 
Toral de Merayo (Ponferrada) y La Beña 
(Enoinede). 

Provincia de Oviedo.:—^Berducedo (Aliande), 
Caravia, MargoUes (Cangas de Onís), Villa-
nueva (Teverga), Poreeyo (Gijón), Baldornón-
Fano (ídem). Andanzas (La Antigua) y Bo
rrenes. 

El plazo de solicitudes es de quince días 
para la convocatoria del turno restringido, y 
de treinta para la del libre, siendo los Tribu
nales nombraros como sigijep: 

Para las oposiciones libres, presidente, do
ña Rogelia de Arrizabalaga, de la Narmalj 

Sidra Vereterraií Cangas 
preferida por cuantos ia conocen. 

Cotizaciones de Bolsas 
5 DE N O V I E M B R E D E 1 9 1 3 

BOLSA DE MADRID 

S e r i e F , de 50.000 pese ta s n o m i n a l e s . . . . 
> E , » 25.000 > ' . . . . 
» D , » 12.600 • 
» C, >• 5.000 » » 
» B , > 2.600 » 
» A, » 500 » > . . . . 
» fi y H, de 100 y 200 p t a s . n o m i n l s . 

Obl igac iones : F , C, V , Ariza, 5 ".'o 
Soc iedad de E lec t r i c idad Mediodía, 5 , , . 
E lec t r i c idad d e Cl iam ' je r í , 5 "la 
Sociedad b . -Azucare ra d e E s p a ñ a , 4 % • , 
u n i ó n Aleo i lera Españo la , 5 "/o • 
Accioni^s del Banco de E s p a ñ a 
í d e m H i s p a n o - Á m e r i c a n o 
í d e m H i p o t e c a r i o de E s p a ñ a 
í d e m de Castilla 
í d e m Españo l de Créd i to 
í d e m Cent ra l Blejlcano 
Í d e m E s p a ñ o l de l Kfo de la P l a t a 
Compañía A r r e n d a t a r i a d e Tabacos 
S. G. A z u c a r e r a de E s p a ñ a P r e f e r e n t e s . 
í d e m O r d i n a r i a s 
í d e m Al tos H o r n o s de Bi lbao 
í d e m D u r o - F e l o u e r a , 
Unión Alcoho le ra Españo la , b° Q 

A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d . 

E m p . 1863 Obl igac iones 100 p e s e t a s 
í d e m p o r r e s u l t a s 
Í d e m e x p r o p i a c i o n e s i n t e r i o r 
í d e m id . , en eí e n s a n c h e 
I d e m D e u d a y Otaras Villa Madr id 

P r e 
c e d e n t e 

78,15 
78,25 
73,35 
79,60 
80,26 
80,75 
81,66 
,34,75 
09 00 
78,40 
00,00 
98,85 
91,76 
97,85 

104,00 
89,00 
69,00 
77,00 

100,00 
•147,50 
135,50 
222,09 

95,00 
125,00 
110,00 
419,50 
291,60 

42,00 
12,50 

820,00 
42,00 
-7,63 
96,60 

253,60 

00,00 
73,75 
00,00 
00,00 
00,00 

De hoy. 

78,25 
78,25 
78,30 
78,60 
81,25 
8J,76 
82,00 
85,50 
00,00 
78,40 
oo.oo 
98,56 

• 91,00 
97.90 

000,00 
00,00 
00.00 
00,00 
00.00 

000,00 
000,00 
000,00 

00,00 
125,00 
110,00 
t21,50 
291,00 

42,25 
12,50 

320,25 
42,00 
00,00 

000,00 
000,00 

-00,00 
84,00 
93,50 
93,50 
00,00 

NOTICIAS 
lia, Asociación de Toreros. 

Esta Asociación oelebraráj mañana vier
nes, á las tres, y media de la tarde, junta 
general extraordinaria en el teatro Barbie-
ri (calle de la Primavera, nüm. 7) . S© rue
ga á los socios que no falten, por tratarse 
de asuntos importantes, y de la dimisión del 
presidente, D. Ricardo Torres, 

Doña Paula Plaza, Carretas, 14, hacía dos 
años qu« padecía una rija doble, sin que los 
numerosos métodos ensayados le dieran re
sultado. Sin operación se curó radicalmente 
en el Gabinete Oculístico, Fuencarral, 20, 
duplloado. 

La Junta de gobierno del Cfreulo de la. 
Unión Mercantil convoca á una. reunión ge
neral á los señores socios de esta casa y 
síndicos de los gremios de Madrid, para boy 
jueves, 6 del corriente, á las diez de la no
che, con objeto de darles cuenta, del resul
tado de sus gestiones cerca de las Compa
ñías de electricidad, en cumplimiento del 
acuerdo tomado en la última junta genera] 
del 30 del próximo pasado Octubre. 

Guisantes Trevijano 
MEJORES QUE FBESCOS 

La Comisión de Beneficencia de la Oijm^ 
taoión se ha reunido para t ra tar del artíóu-
lo inserto en el periódico "El Duende.", del 
día 2 áel actual, titulado ''Entrega de ai-
ñas". 

Parece que la Comisión ba oído la opi
nión de los letrados proviniciales, y ptopon-
drá á la Diputación que adopte enérgicos 
acuerdos respecto á este asunto. 

|f||5flSTÉM|rM La "Neurastina" Chorro, es 
-LüiiHlllLiMlllá vuestra salvación; miles de-
casos lo están demostrando, y para colmo 
de su mérito, acaba de obtener el Crran 
Premio en la Exposición de Londres, De 
venta en todas las farmacias, á 3.,50 pesetas 
frasco. 

In teresa de Hellin. 
Para resolver asuntos d© Beneficencia lo

cal, ban llegado de Hellin D. Jeróalmo (Ja
dea Euiz y D. Ellas Claramente Ijorenzo, 
presidente y secretario, respectivamente, d» 
la Junta-Patronato del Hospital de Nuestra 
Señora de los Remedios, dé aquella ciudad. 

Para curar el Asma, Disnea, opresiones y 
catarros bronquiales recomiendan "El Siglo 
Médico" y los principales periódicos de Me
dicina el Jarabe Medina de quebracho. Se-, 
rrano, 36, Farmacia de Medina, y princi
pales de España. 

Be Malina. 

En Algeciras fondeó el "Laya", y ea Tan. 
ger, el crucero "Infanta Isabel". 

RELIQIOSAS 
Día 6. Jueves.—San. Severo, Obispo y mar. 

t ir ; San Félix, mártir; San Lteonardo, confe
sor, y San Ático.—La Misa y Oficio divino 
son del sexto día Infraoctava, con rito semi-
doble y color blanco. 

• 
Parroquia de Santa María (Cuarenta Ho

ras).—Continúa la Novena á Nuestra Seño
ra de la Almádena, predicando, en la Misa 
mayor, á las diez, D. Ignacio Jiménez, 

Santa Catalina de los Donados.—^La Sarnta 
Escuela de Cristo celebra sus Ejereiclos por 
la tarde, predicando el Hermano Obedien
cia, 

Capilla del Ave María.—A las on©©. Misa 
y Rosario, y á las doce, comida á 40 muje
res pobres. 

Adoración Nocturna.—Tumo: San Isi
dro. 

<^ 
Mañana, primer viernes de mes, tendr&i 

las Religiosas Salesas del tercer Monaste^ 
rio (Velázquez, 60J, sus cultos m^iguales 
en la forma siguiente: 

A las ocho. Misa de ComuniSn getieral,, 
con Exposición de S. D. M., que aneciara 
expuesto todo el día; por la tarde, á las ciii-, 
co y media, Santo Rosario, Plática, por el 
reverendo padre Rubio, S. J., y Reserva. 

(Este periódico se pt¿blica con censura $dl0^ 
siástica.) 

Casa L. Diez Gallo 
Sus chocolates y cafés son los más pre

feridos por todos. Costanilla Angeles, 15. . 

El Juzgado militar que entendió en d. pro-' 
ceso de Jalón, Eevó á cabo la última ^iligeii-e 
cia de notificar, previa lectura de la seatea-
cia impuesta á María Luisa Sánchez, por á. 
Consejo Supremo de Guerra y Marina. 

María Luisa firmó la sentencia con inoinee-
I bible serenidad, no dandb la menor prueba de-

abatimiento, i 
La hija del desventurado ex capitán ser^ 

trasladada dentro de breves días al penal da 
Alcalá de Henares, donde cumplirá la pena 
•díe reclusión temporal perpetua. 

CAMBIOS SOBRE Ph&ZAS EXTRANJERAS 
París, 106,00, 105,95, 106.05 y 106,00; 

Londres, 26,82 y 81; Berlín, 130,30 y 
131,30, 

BOLSA DE BARCELONA ' 
Interior fln de mes, 78,40; Amortizable 

5 por lOU, 99,00; Nortes, 98,40; Alicantes, 
93,9:5; Orenses, 26,10; Andaluces, 65,50. 

BOLSA DE BILBAO 
Altos Hornos, 322,00; Resineras, 95,00; 

Explosivos, 252,50; Industria y Com.ercio, 
194,00; Félgueras, 42,00, 

BOLSA DE PARÍS 
Exterior, 90.45; Francés, 86,75; P, C, 

Norte de España, 463,00; Alicantes, 441,00; 
Ríotinto, 1.913,00; C r é 4 i t Lyonnais, 
1,650,00; Bancos: Nacional de Méjico, 
608,00; Londres y Méjico, 395,00; Central 
Miejicano, 104,00, 

BOLSA DE LONDRES 
Exterior, 8 9,00; Consolidado inglés 2 í4 

por IQO, 73j00; Atem.án'3 por 100, 74,0Q; 
Ruso 1906 5 por 100, 102,00; Japonés 1907, 
97,15; Mejicano 1899 5 por 100, 86,60; 
Uruguay 3 % por 100, 67,75, 

BOLSA DE MÉJICO 
Bancos: Nacional de Méjico, 342,00; Lion. 

dres y Méjico, 235,00; Central Mejicano, 
70,00. 

BOLSA DE BUENOg AIRES 
Banco de la Pr<)vlncia, 159,50; Bonos 

Hipotecarios 6 por 100, 00,00. 

BOLSA DE CHILE 
Bancos: de Chile. 206,00; Español de 

Chile, 138,00. 
BOLSA DE ALGODONES 

{Información de la casa Santiago Modore-
da, Ventura de la Vega, 16 y 18.) 
Teliegrama del 5 de Noviembre de 1913. 

Cisne 
de ayey. 

Cierre 
anterior. 

Octubre y Noviembre... 7,24 
Noviembre y Dicienibre 7,14 
Pleleiíibre y Snero 7,11 
Enero y Febrero 7,11 7,14 

Ventas de ayer en Liverpool, 12.OM halas. 

7,28 
7,17 
7,14 

spectáoylos para hoy 
ESPAÑOL.—A las cinco '(primera fun

ción especial de tarde) , Don Juan Tenorioí 

COMEDIA.—^A las nueve y tres cuartos, 
Genio y figura. . "• 

LARA.—A las seis (doble), Madaane Pm-j 
pita (tres actos).—A las diez (sencilla). El 
kilométrioo.-—A las once (doble). Las ca
catúas (dos actos). 

APOLO.-—A las seis (sexto vermouth úe, 
moda). La catedral (reformada).—.A las 
siete y cuarto. Sangre moza (reestreno).—; 
A las diez y cuarto. Molinos de viento.—Á 
las once y tres cuartos. La catedral (retorta 
mada). 

PRIOE.—A las nueve y cuarto, Don Juan» 
Tenorio. 

CÓMICO.—-A las seis (sencilla), iB©h€,, 
Ugted seftoras!.—A las nueve y flipdia (sen^ 
cilla), i Ya no hay Pirineos!—-A las diez y 
media (seiieiUa), La última pelleula (reíe*-^' 
mada).—Á las once y tres enartos (^aet- ' i 
lia), ¡Ta no hay Pirineos! ' 

OEBVANTES.T—TA las seis y media (ver-
mouth). El enemigo de las mujer,^ ClFas 
actos).-^A la,s diez. La nÍQotma,^^A Isis"'. 
on«e. Las cosas de la vida (dos actos). 

• AJJVAREZ; QUINTERO.—4 1 ^ §el§ (^r. 
pegial), Jimmy Samsón.:—^A las nueare y me-' 
día (especial), Don Juan Tenorio. 

INFANTA ISABEL.—A las cineo y med*» 
(sencilla), Tiquis miquis.—A las seis y me- ' 
dia (especial). El doctor Jimén-^.—<-A }m 
diez (especial), Los galeotes. 

CINEMA X.—(Teléfono S.6tO).-H:iíaffl 
sección de cinematógrafo de onatro y jméiWi 
á una. 

BENAyBIfTE.-^Pe cinco á 4oee y mi»ñ^ '• 
sección continúa de cinematógrafo, 

Tados los días, egtreiios. 

IMPRENTA: PIZARBO, 14 
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l i l l l l l 
i i íKBA ü ü BUENOS AIRES , 

Servicio -.i ensual , sal iendo de Barcelona el S, üe Málaga el 5 y de Cádiz el 
1, d i rec tamente pa ra Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos. Aires ; em-
pread iendo él viaje ' de regreso, desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo 
el 2, d i rec tamente para Canar ias , Cádiz y Barcelona. Combinación para t r ans 
bordo en Cádiz con los puer tos de Galicia y Norte de España. 

MMSA DE NEW-TOKK, CUBA Y MÉJICO 

Servicio mensua l , sal iendo de Genova el 21 , de Barcelona el 25, de Mála
ga eí 28 y de Oádiz el 30, d i rec tamente pa ra New-Tork , H a b a n a y Veracruz y 

' P u e r t o Méjico. Regreso de Veracruz el 27 y de la H a b a n a el 30 de cada mes, 
d i rec tamente pa ra New-York, Cádiz, Barcelona y Genova. Se admi te pasaje y 
carga p a r a puer tos del Paaífico, con t ransbordo én P u e r t o Méjico, así como 
para Tampico, con t r ansbordo en Veracruz. 

M N E A » B CUBA ^ r a i E J I O O 

Servicio mensua l á Habana , Veracruz y Tampico, saliendo de Bilbao el 17 
de San tander el 19, de Gijón el 20 y de Coruña el 2 1 , d i rec tamente para Ha-
isana, Veracruz y Tampico. Salidas de Tampico el 13 , de Veracruz el 16 y de 
H a b a n a ©1 20 de cada mes, d i rec tamente pa ra Coruña y Santander . Se admite 
pasaje y carga p a r a Costafirme y Paeláco, con t ransbordo en Habana a l va
por de la línea de Venezuela-Colombia. 

P a r a este servicio r igen rebajas especiales en pasajes de ida y vuel ta y 
también precios convencionales pa ra camarotes de lujo. 

M N E A D E V E N E Z T J E J J A - C O L O M B I A 

Servicio mensaa l , sa l iendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de 
Málaga, y de Cádiz el 15 de cada mes, d i rec tamente pa ra Las Pa lmas , Santa 
Grúa de Tenerife, Santa Cruz de la Pa lma , Puértts Rico, P u e r t o P l a t a (facul
t a t i v a ) . Habana , P u e r t o L imón y Colón, de donde salen los vapores el 12 de cada 
mes para Sabanilla, Curacao, P u e r t o Cabello, La Guayra , etc. Se admite pasaje 
y carga para Veracruz y Tampico, con t ransbordo en Habana . Combina ' por el 
ferrocarr i l de P a n a m á con las Compañías de Navegación del Paclfloo, pa ra cu
yos puer tos admite pasaje y carga con billetes y. conocimientos directos. Tam
bién carga pa ra Maracaibo y Coro, con t ransbordo en Curacao y para Oumaná, 
Curápano y Trinidad, con t r ansbordo en P u e r t o Cabello. 

liEVEA DE F I U P I N A S • 
Trece viajes anuales , a r r ancando de Liverpool y haciendo las escalas de 

Coruña, Vigo, Lisboa, Cádiz, Car tagena , Valencia, pa ra salir de Barcelona cada 
euatro miércoles, 6 sea: 8 Enero , 5 Feb re ro , 5 Marzo, ü y 3ü Abri l , 28 Mayo, 
25 Junio , 23 Jul io , 20 Agosto, 17 Sept iembre, 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 
Diciembre, d i rec tamente para Por t -Said , Suez, . Colombo, Singapore, l lo-I io y 
Manila. Salidas de Manila cada cuatro mar t e s , ó sea; 28 Enero , 2^ Feb re ro , 35 
Marzo, 22 Abril, 20 Mayo, 17 Junio , 15 Jul io , 12 Agosto, 9 "Septiembre, 7 Octu
bre, 4 Noviembre y 2 y 30 Diciembre, d i rec tamente pa ra Singapore, demás es
calas in te rmedias que á la ida bas ta Baicelona, prosiguiendo el viaje pa ra Cá
diz, Lisboa, Santander y Liverpool. Servicio, por t r ansbordo para y de los puer
tos de la costa oriental de África, de la India, Java , Sumat ra , China, J apón y 
Austral ia. 

M N E A DE FERNANDO POO 
Servicio mensual , sal iendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3 , de Alicante 

el 4 y de Cádiz el 7, d i rec tamente pa ra Tánger , , Casablanea, Mazagán, La^ Pal 
mas , Santa Cruz de la Pa lma y puer tos de la costa occidental de África, 

Eegi'eso de F e r n a n d o Póo el 5, haciendo las escalas de Canar ias y de la Pe
nínsula indicadas en el viaje de ida. 

Estos vapores admi ten carga en las condiciones más favorables y pasaje
ros, á quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y t r a t o esmerado, como 
ha acredi tado r>n su di la tado servicio. 

También se admi te carga y se expiden pasajes p a r a todos los puer tos del 
mundo, servidos po¡' l íneas regulares . 

La E m p i s s a p ú c i e asegurar las mercancías que se embarquen an sus bu
ques. 

P a r a rebajas á familias, precios especiales p t ó s camarotes de lujo, rebajas 
©n pasajes de ida y vuel ta y demás informes que puedan in te resar al pasajero, 
dirigirse á las Agencias de la Compañía. 

AVISOS IMPORTANTES.—^Rebajas en loa fletes de exporta.«ión.—La Com
pañía hace rebajas de 30 por 100 en los fletes de deter inados pr t lculos , de 
acuerdo con las vigentes disposiciones pa ra el servicio de Comunicaciones ma
rítimas. .' 

Servicios comerciales.—^La Sección que de estos Servicios t iene establecida 
la Compañía se encarga de t r aba j a r en Ul t ramar los .mues t ra r ios que le sean 
entregados y de la colocación de los al t ículos cuya ventA, como ensayo, deseen 

' n.a€.er los exportadores. 

E L P R E S B Í T E R O 

iOI i l i Mili II miMá 
HA FiUCIOO El Oig 5 BE i ü E M E K1913 

Habiendo recibido los Santos Sacramento» 
(í- Peni tencia , Viático y Ext remaimción , 

y la Bendición Apostólica. 

R . I. R . 

S u d i r e c t o r e s p i r i t u a l , su h e r m a n a doña 

C r i s t i n a , p a r i e n t e s y t -es tamentar ios , 

SUPLICAN á los fieles entu-
mienden su alma ci Dios, y á lo'í 
amigos se sirvan acompañar el ta-
dáver, desde la casa mortuoria, ca
lle del Grafal, núm. 15 , el día 7, á 
las nueve de su mañana, que será 
su traslado á Valdaracete. 

El due lo se despide en la P u e r t a de Atocha. 

Alivia inmediato ^ curaclán r a d i c a l . 

SoM&clara Autógena 
I, US as KK en en SOS' La Luiíón s 31i .ia, en sí mismos, de lo.s 

bordes del anillo sin inter"c-rción ext iaña y siii dis-
^¿1 iiuaruirae q u e s e ha verÍ!Jx';,cl-o, se efectca con las cvia-
'% Clones Ramón. P ro to t ipo del t r a t amien to n o o p e r a t o . 

I n o . Por su éxito colosal é indisciit ible en mil iares de 
! quebrados , el au to r especialista D. Pedro Ramón, di-
i sctor del ".Institíitp Español de Ortopedia Abdoml-

I n a l " , goza de fama mundial . Pídase gra t i s : P a r o Tu-
jsiinoso p a r a los enferjnos. Carmen, 38, piso pr imero , 
Barce lona . 

B¡1 ortopédico-especial is ta D. Pedro Ra
món, se hal la rá en MADEID los días 1 1 , 

12 y 13 del corr ien te Noviembre . , Recibirá de diez á 
u n a y de cinco á siete en el Hote l de Or ien te (Are
nal , 4 ) . 

Pompas Fúiiebres."Gava Baja, 42 

Aimucioss J. Domínguez 

Plaza del Matute^ núm. 8 

son INGLESES 
los utensilios de cocina 
irrompibles, exclusivos 
de la.Casa MARIM. 

B a t e r í a s comple
t a s á 58 p e s e t a s . 

Caloríferos de petró 
leo, cafeterass calienta
piés, caíientamanos de 
todas clases, jaulas. 

Precios fljbs baratos. 
12, Plaza de Herra

dores, 12, esquina á San 
Felipe Neri ¡ojo! Uni-
c a m e n t e MARIM. 

Catálogos ilustrados 
con más d e 4.000 ar
tículos. 

SE ABKIENDA en el 
Sardinero , San tander , un 
hermoso Hote l , de nueva 
construcción, con 150 ha 
bitaciones. In fo rmarán en 
esta Adminis t ración. 

A V I S O S 

REITO MARTZ 
RIVAL. QUE ESRERA 

Reto á las casas extranjeras que anuncian que sus tintas pa ra escribir no tie
nen rival en España. , . 

El autor y fabricante de las tintas esjiañolaf, t i tuladas Marta las someterá al 
fallo de un tribunal de notables calígrafos, si liáy, quien quiera colocar frente á 
ellas las tintas extranjeras, para c j i p a r a r la fluidez, conservación y permanencia 
de color de unas y otras. 

CONSII>EKACXO.\-ES SOBKE LAS TINTAS , . . . 
Si la pluma es buena y se escribe nial, hay qno averiguar si la causa está en el 

papel ó en la t in ta : Clases hay de papeles, que mal preparados 6 de ínalas materias, 
tienen poca afinidad con las tintas, dando lugar írcvuc loá esciitos aparezcan malos. 

Cuatro condiciones tendrá la tinta pa ra ser ?«SS% I." Limpieza y fluidez, pa ra 
que se deslice por la pluma sin inteiTupeioiies. '3.^ Color intenso y permanente, 
pa ia que se deslaque bien en el papel . 3." Mucha fiJ8.^a, p a r a que no se destiña el 
escrito, y 4.^ Neutralidad, para que ol papel no safra deterioro con el tiempo, ni los 
escritos desmerezcan volviéndose pardos. 

AGENCIA DE PUBLICIDAD 

Efliili© Coloffliiia 

l ia m á s a n t i g u a d e Madrid . 

Anuncios en Vallas, Telo
nes, T r a n v í a s ; r epa r to de 
Iñipresos y Mues t ras , y Go,-
lección de car te les en to
das las provincias de Es

paña . 

Espec ia ! p a r a anuncios 
en todos los periódicos. 

Prec ios s in competencia 
p a r a anuncios , reclamos, 
not icias , esquelas y ani

versar ios . 

P ídanse presupues tos y ta
rifas, que se envían .gratis. 

Oficinas: 

10, PUBNCABRAIi , 10, 2.» 
Teléfono r 8 0 3 . 

Gran Relojería de París 
FUENCflEML 59, MADRID 

L l a m a m o s la aten- . 
ción sobre este nue
vo reloj que segura
men te será aprecia
do p o r todos los que 
sus , ocupac iones les 
exige saber la h o r a 
fija de noche, lo cual 
se cons igue con el 
m i s m o s in neces idad 
de r ecu r r i r á c e r i 
l las, etc. 

Este nuevo r e l o j 
t iene eu su esfera y 
mani l l as u n a compo
sición RADIUM.-— 
Radium, mate r i a mi
nera l , descub ie r ta ha 
ce a lgunos años y 
q u e hoy vale 20 mi
l lones el ki lo apro
x imadamen te , y des
p u é s de m u c h o s es
fuerzos y t raba jos se 
ha pod ido consegui r 
apl icar lo , en ínfima 
cant idad , sob re las 
horas y m a n ñ l a s , q u e 
p e r m i t e ^ i v e r per
fec tamente las h o r a s 
de noche . Ver este re
loj en la obscu r idad es ve rdade ramen te nna maravi l la . 

G r a n f a c i l i d a d d e l a C a s a á l o s s e ñ o r e s s a c e r 
d o t e s p a r a a d q u i r i r e s t e r e l o j . 

Ras, 
En caja n iquel , con b u e n a máqu ina , garantiza

da, caja m o d a ex t r ap lano 25 
ídem, m á q u i n a extra , áncora , r ub í e s 35 
En caja de p la ta con m á q u i n a extra , de áncora, 15 

rub íes , decorac ión ar t ís t ica ó ma te 40 
En 5; 6 y 8 plazos , respec t ivamente . 

Al contado se haoe una retaja de un 10 por 103. 
Se mandan por correo certiíicados con aumento de 1,50 pesetas. 

Lingote al cok de calidad su
perior para fundiciones y hoi'-
nos Martín-Si em en s. 

Aceros Bessemer y Siemens-
Martín en las dimensiones usua
les para el comercio y cons
trucciones. 

Carriles Vignoles, pesados y 
ligeros, para ferrocaniles, mi
nas y otras industrias. 

Carriles Phoenix ó Broca para 
tranvías eléctricos. 

SESTAO 

Viguería para toda clase d« 
construcciones. 

Chapas gruesas y finas. 
Construcciones de vigas arma

das para puentes y edificios. 
Fabricación especial de hoja

lata. 
Cubos y Baños galvanizados, 
Laíerfa para fábricas de con

servas. 
Envases de hojaiata para di

versas aplicaciones. 

DimeiB TODA LA CORBESPONDENOIA 

EL FANTÁSTICO 

¡ G R A N N O V E D A D ! 

Lfl [enlíQl kwMm 
P R O P I E T A R I O ; 

Sebast ián Bor regue ro 
Sacr is tán. 

E S Q U E J J A S 

ANUNCIOS EN GENERAL 
AUGUSTO PIGÜEBOA, 16 

Madrid. 

Aoredltados tallsrss de! esoiiltor 

V I C E N T E TENA 
I m á g e n e s , ¿^.liares y t o d a c l a se d e « a r p i n t e r í a re> 
l ig iopa . A c t i v í d i d d e m o s t r a d a en l o s m ú l t i p l e s en
c a r g o s , d e b i d o al n u m e r o s o é i n s t r u i d o p e r s o n a t 

Para la correspondencia, 

VICENTE TENA, escul tor . VALENCIA i 

ANUNCIOS BREVES Y ECOÍ^OIICOS 
Dent ro de es ta Sección piiblicaieinos aasmcics eu¿a exteasión uo sea su» 

perior á 30 pa labras . Su precio es ei (Je ü céüti..io.s pa labra . 
E n esta Sección t end rá cabida la Bolsa del Tr.- 'inio, que será g r a tu i t a 

pa ra las demancias de traba.io si lp.s anuncios no so r •'.; m á s de 10 palabras , 
pagando cada <]os ijalabras que excedan de asto ii K l o 5 túntijiios. siem-' 
p re que los misinos in teresados den iJorsaniíbiKinte ia orden de publicidad 
en esta . í .dmini=fación. 

VENTAS 

PAKA BUENOS I3 IPRE-
s o s ¥ S E J J L O S C A U C H O 

Encomienda , 20 , diiplíca-
do.—-Apartado I H Ma

drid. 

I N T E R E S A N T E 
Si quiere usted llevar u n t r a j e 6 un .gabáií. d« corte 

i r reproel iable , visite la n u e v a sastrei ' ía 

3̂33 Romoro 
VENTas s PLAZOS f i m g I pmfrpflitPÍa ™^™^ " "^"^'* 
i yjieONTaaO ;: « U l l í l s l l í l l l í e i S l l l í l l l :: DE SAN «ÍIRTIN :: 

Se admi t en géneros p a r a su confección. 
P re sen tando este anunci-p se h a r á un 6 por 100 de 

descuento sobre el impor te de la compra. 

nU TMJES, GABINBS Y PELLIZAS 
p a r a caba l l e ro s y n i ñ o s 

C333 S3l3m3nca 
I M P E R I A L , 22 , ¥ TOUEDO, 17. 

ALMAGEM DE TEJIDOS 
SP V I Í í A id '^^^sros de pun to en lana, a lgodón y 

Ivf I L L A ) l u afelpado. Mantas . Mantones. Laner ía . 
S U C U R S A L s. ^^^'^®^^®- Géneros blancos. Alfom-
a B e m e s nn ^^^s . Tapices de n u d o á mano de la 
A R E N A L ; 2 Ü an t igua casa Vidal , de Pa lma . 

imii 
PíEcios úá frasco en Madriii 

Prepigiii ie üi i t i i Mili 

lisoribe negro viol!i(?o pasa pronto S. negro. 
Escribe negro viülaQ.'> pasa pronto á negro. 
Escribe azul y pasa lento á negro 
Escribe morado y pasa, lentamente á negro. 
Escribe violeta y pa.sa lento §. nogro 
P a r a plumas de bolsillo, todos colores 
Siete t intas en colores fuertes. . 
De azul pasa pronto la. copia á, nogro '. 

Violeta negra copiar. De escarlata pasa á negro violado 
De colores copiar..... Azul, violeta, rojo, earmíp. colores fuertes.. 
De t imbre ' P a r a cauche .•' metal, todos colores 
Hectopráflca ,. ' Da varias copias en el Bctógrafo.. 

Negra superior fl.ia. 
Ex t ra negra fi ja— 
Azul ne.?ra fija 
Morada, negra fija. 

•Vio]e^.a negra fija.. 
Stilograflea fija 
De colores fijas 
Azul negra copiar. . . 

1,25; 
1,26 
2,1.5 
3,15 
2,1B 

m 
•2,15 

0,To!o,I5IO,SOi 
0,85 
1,18 
1,16 
1,15 
1,15 
0,70 

0,15 
0,60 
0,65 
0,65 
0,65 
0,45 

.1,15 0.65 
1,1SÍ0,6S 

0,85 
0,40 
0,40 
0,40 
0,40 
0,00 
0,40 

0,26 
0,25 
0,25 
0,20 
0,20 
0,26 
0.25 

0,45¡0 20 
1,15! 0,65i 0,451 0,20 

T>B mác iu lna . . 

7,15 4,00|2,00 
"0014,00 2,"" 

Ps.ra dar á tinta,sy tampons !̂000 6,3518,00 

1,25:0,60 
1,25| 0,63 
2,00 1,05 

PAQUETES TIKTA EX POLFO PARA B S C Ü E I J A S 

Despacho al por mayor y menor : 

Aduana , 27, piso p r imero . — MADRID 

«ppi liiiiiídsrliiPeiií.ile 

PENSIÓN DOREE 
Pensión de familia. Viajeros. 
Calefacción. Cuar to de baño. 

JIADRID, P R I N 
C I P E , NUM. 27 

Teléfono 819 . 
Huéspedes . Ascensor. 

iifiiiillSiilff 

v e n t a e n M a d r i d : S A T U R N I N A G A R C Í A 
S a n B e r n a r d i n o , 18 ( C o n f i t e r í a ) , 

VINOS, cognac, ojén, 
ron, con r^eclailas de oro.j 
A dolfo de Torres é hijo. ' 

EL EMPORIO DE VENTAS 
R c a m o s á las familias de provincias que llegan á 

Madi'id, visiten nues t r a Exposición de Muebles y ob
jetos Decorativos,. Los hay de todos los gtistos y va
riedad de precior. s i os vais á casar no dudéis un 
momento en a lha ja r vues t ras oas-'.s eon los cien mil 
objetos que os ofrecemos, á la base dle una b a r a t u r a 
inconcebible. Vedlo y os convenceréis de ̂ s ta verdad. 

l iEtrANiTOS, 35.—S-icursal , Beyes, 20 . 
Teléfono, 1.942. 

VENDO CASA 72.000 
duros . Ren ta 6 Por 10 0,jj,T¿jggg^ 
después descontado 33 p o n Z — _ . _ J ., .—: 
10ü sobre r en t a Integra.! E L KEY de los choco-
Solo se t r a t a con compra- ' lates, fabricado por la ca-
dor directo. Razón: P u e - s a " A d o l f o García", Osor-
bla, 12, pr imero , i zqu ie r - |no (Pa tenc ia ) . Expor ta
da,, de cinco á siete. Ición á provincias. 

SE VENDE solar 12.000 
pies fachada ca r re te ra 
nueva Altos Hipódromo 
(Mahudes) Alfar. 

TJA M A Q U I N . \ de escri
bir "Smi th P remie r " , pre
ferida por cuantos la co
nocen, facili ta catálogos 
gra t i s . Otto St re i tberger . 
Apar tado , 335, Barcelona. PARA EL CULTO 

IMAGEXES, Pa,sos, Be-! " 
lenes, campanas ; pídanse; 1J I C o tó Carmel i tano, 
catálogos. Secundino Oa-l Cognac de moscatel , pre
sas. Riera de San Juan , ! miado con medalla 
13, segundo, Barcelona. ; oro. Fabr icado por los R e 

Cúisa del trabaja 
^EOiSITAirTRABAJO 

J O l ' E N español ins 
t ru ido , hab lando y escr i 
biendo oineo lenguas, co
nociendo el comercio «UTO. 
peo, desea 'Colocación. Ñi 
F . Valverde, 38, 3." (201.) 

AIA'ilR I M.i)¡s 1 0 desea 
una porter ía . Razón:- .Calí« 
Rodas , 11 , Luciano Pé 
rez. (200) : * 

SESORA ofrécese acom
pañar señor i tas ó niños 
por horas . Razón: Palnía 

¿[gi baja, 6 7, 3.» izqda. (203) , 

ENBEnAMZA 
P R O F E S O l t A S de Ins . 

trucción pr imaria . En el: 

PKAOTICANTE medicU 
ligiosos Carmel i tas del D e - o a , cirugía, buena cond.uc-

¡sisrto, de Las Pa lmas . B e - t a , desea colocación. In. 
nicasim (Cas te l lón) . i formaráh: Marqués, Ur-

quijo, 40, bajo. P01iTIJA^D "Rezóla" , 
Convento de Dominicas de marca Ancora Garant iz?-
Huesoar , provincia de Gra-i mos la superior calidad. 
nada, son necesar ias una ¡Precios en competencia 

UNA señorita, , profesó
l a de francés, solicita co
locación, ó también comí? 

ó dos profesoras de Ins - 'H i jos de J. M. Rezóla, San "^'opista mecanógrafa . Pla< 
trucción pr imar ia . Las que! Sebast ián. ¡za del Rey, 5, L.° dch'a. 
deseen desempeñar el car-i 

G R .\ N fundición de^ SACERDOTE .graduái 

$ M a d r i d . . 
> P rov inc i a s 
^Por tuga l 
S Ext ran je ro ; . 
> Unión posta l 

No c o m p r e n d i d a s . 

Ptas. 
> 
> 
> 
> 

Aüo. 

12 
18 
25 

40 
60 

S meses. 

6 
9 

15 

20 
30 

3 meses. 

3 
4,50 
8 

10 , 
15 

T A R I F A D E P U B L I C I D A D 

m e EA USTED; TORIZON IDENTE0 i 

i h PRECIO 2.50 h f r^mr^ i^á l i 
^ DE VENTA EN E l , KIOSCO de "EL DEBATE 

Acción Social Católica. 
El agr icu l to r y el o b r e r o 
en el Sindica to Agrícola. 

Algunas ins t rucc iones pa
ra ut i l izar sus ventajas . 

Or ien tac iones é indicacio

nes pa ra la formación de 

S i n d i c a t o s A g r í c o l a s . 

P O R D O N A N T O N I O M O N E D E R O M A R T I N 

AGRICÜLTOE DE DUEÑAS (PAT.ENCI.A) 

P K E C I O s 0 , 2 5 

Dé . v e n t a e n el k i o s c o d e í3L D E B A T E 

línea. Art ículos i n d u s t r i a l e s . . . . . , . . . , . , , 
Entrefl lets 
So t i c i a s , . , > 
Bibl iograf ía , » 
Reclamos- » 
E E la cuar ta p lana » 

> » » p lana e n t e r a , . , . . > 
» » » inedia p l ana » 
« « » cuarto p l a n a . . . . > 
» » » octavo p l a n a » 

Pesetas. 

765 
400 
210 
105 

Los pagos adelantados. 
Cada anuRsis satisfará IB céniimos de impuesto. 

Se admiten esquelas hasta las tres de la madrugada en la 
Imprenta, CALLE DE PIZARRO, 14. 

R e d a c c i ó n y A d m ó n . , S a r q n i l l o t 4 y 6> 

IVl A. O R I D 
TELÉFONO 355. —APARTADO 4 6 6 . = = = = = 

go pueden dirigirse a a: ^^ fábrica dp VP ^lo. ?on i'i^ciía pract iea, di 
Superiora de dicho Con- ^Z°t^^t t L l t iS • ,-' lecciones de pri inera y se* 
vento ' 1°^®^ ^ ^°^^^- l^speciali- guu(ja enseñanza a domici . 
_ _ _ • i dad en yugos metálicos, lio. Razón, Príncipe, 7, 

con patente de invención, principal . • , 
Casa fundada en 1824 

VARIOS 
PELUQUEBI .^ tle 

mera . Car re tas , 7. Serví 
cío, 25 céntimos. 

VINOS y vermouths , ex 
pór tanse á todos los paí 
ses. Mayner, P lá y Sugra 
ñes, Reus ( T a r r a g o n a ) . 

„,., , ^ , . , , . ^^„ t i ^ JOVEN diecinueve años,« 
Pii- F a u s t m i Murga Zulueta. ¡empleado en -minis ter io , . 

Vitoria. ! buena le t ra , se ofrece l io-
ci/iT!x>T«-i* A, 1—ii'ss t a rde , pa ra oficina. Re--
FABRICA de cementos ifoi.gygjas inmejorables . 

y cales h idrául icas ar t i f l - |Razón: Luisa Fernanda/^ 
cíales. Pedidos á D. José 25. 3." izquierda. 

EXPORTADOR de vi-
nos, agua rd ien te s y lico
res. Luis C. Cordón. Je 
rez de la JíYontera. 

VJ...SOS finos de todas 
clases de R. López de He-
redia y Compañía. Haro . 
Rioja. 

PABRiOA de mosaicos 

Ayala López. La Cañada | 
(Ciudad Kea l ) . SEÑORA buena edaft; 

desea servir de doncella 
MAQUIiN.^j de escribir! en casa de poca familia 

"Uran ia" . La más per fec - |ó sacerdote. Jo rge JüaB,'' 
ta , sólida en construcción i nüm. 4, panader ía , Inforv 
y sencilla en mecanismo, i m a r t o . i 
No comprar otra sin an tes ' ' 
ver la -"Urania", preferí-
ble á todcs . Agente gene 

SEÑORA portuguesa,! 
católica y joven, ofrécese-

ral- " j " "RSv i r r ^ l J a r ce lon r i P^""* / * ™ t • ^^ compañía.^ 
r a í . j . Ko-vira, aa rce íona . L^ ^g, de gobierno, pa ra n i -

AMPLIACIONES foto- ¡""« ¿ costura. Escribir Ma.; 
gráficas, parecido exac to . i^ íaOsor lo , San Marcos SO.̂  

hidrául icos. La F a b r i l Ma- V^t:::.^:):::^ . : ^ . r . ; ' i cuar to izquierda. 
lagueña, de José Hida lgo 
Espíldosa. Larios, 12, Má
laga. 

CARBONES minera les , 

Sociedad Kermes , Rambla Í P R O F E S O R católicw 
de Santa Mónica, 9, pri
mero, segundo, Barcelona. 

AUTOMOVILISTAS. Ac-
ant rac i ta , cok, se expor tan cesorios. reparación, gara-
á precios de mina. Depósi- i ge. Sociedad Excelslor. Al
to de mate r i a s puras p a r a ' v a r e z de Baena, 5. 
abonos, de riqueza ga ran 
t izada. Santa Clara, 26.1 ««•^^J^^s^^""" « ' "^"°» ' icomerc io , 6 cosa análoga.^ 
Zamora . ¡lavabos, vatersclosets , ca-; ve lázquez , 69, bajo. Pilo-^ 

acredi tado, se ofrece pa ra . 
lecciones bachi l lera to; en
señanza especial del latín.^ 
San Marcos, 22, principal . . 

Ofrécese señora de coín-, 
pañía y señor i ta con bué-
n a le t ra , y sabiendo bieíj 

í-iwaivT „„,,.i-,-ii'., „« u ' I s ^ r ' C o n t a b i l i d a d , para oficináfc. GüAN sur t ido en baños , , „„„ . - „ !„_ 5 „„„„ anfilníra^ 

tentadores, etc., etc. Tu-jn¡ena Villajoa. 
F ü l í R I C A de campanas berias para conducción de'r r o ! , o r 4 r r m v «niiPü-

y relojes públicos de los, agua, iiixportación á P r o - L e P o r ^ e n f e S a en lÓc o ? 
Hijos de Ignacio Morúa. i vincías. Lacoma Herma- i f ^ °%?ehac l ?e s de una°ca!-
Por ta l de Drbma, ¿, Vi- nos. Paseo de San Juan , ga. Razón: Rafael Calvo,., 
toria . ¡44, Barcelona. 15. y Lagasca, 14, pat io , B, 

FOLLETÍN DE EL DEBATE (139) ¡ 

CARLOS DICKENS 

&o, c u a n d o t o c a r o n l i g e r a m ^ i t e á l a 
p u e r t a . 

A n t e s de q u e la iviera t i e m p o p a r a g r i 
t a r addante, v io a p a r e c e r u n a cabeza m e -
len i ida y a n p a n t a l ó n de te rc iope lo , a r 
t ículos d e vesstir q u e reconoció s e r p r o 
p i e d a d d e M r . S m a n g l e . 

— g O ó m o va?—^pregun tó este v i r t u o s o 
pe r sona je , a c o m p a ñ a n d o s u p r e g u n t a d e 
dos ó t r e s s ignos de cabeza—. ¿ E s p e r á i s 
& a l g u i e n hoy; p o r l a m a ñ a n a ? H a y a h í 
feres caba l le ros m u y e legan tes , q u e p r e 
g u n t a n p o r vsos y tocan en todas l a s 
p u e r t a s . 

-—jPero en q u é p i e n s a n 1—dijo m í s t e r 
P i e k w i e k levantándose-—. Sí , son s in d u 
d a a l g u n o s amigos q u e yo e s p e r a b a ayer . 

—^¡Ajnigos- \T ies t ros !—exclamó m í s t e r 
S m a n g l e es t ra^ i íando la m a n o de m í s t e r 
í ^ e k w i e k — . Desde este m o m e n t o son mis 
smigíM, y amigos de M i v i n t a m b i é n . E s 
m u y a g r a d a b l e y d i s t i ngu ido ese Mivins , 
j ,no es c i e r t o ? — a ñ a d i ó Bniangle eon sen
s ib i l idad . 

—&> vea^dad—^re.spoBdió Mr . Piekrwiek 

v a c ü a n d o — ; conozco t a n poco á ese ca
bal lero , que. . . 

— L o s é — i n t e r r u m p i ó Sm.angle d á n d o l e 
u n go lpee i to e n la e s p a l d a — . Me jo r le co
noceré i s a l g ú n d í a ; os e n c o n t r a r á ; E s t e 
h o m b r e — c o n t i n u ó M r . S m a n g l e c o n so
l e m n e a p o s t u r a — t i e n e t a l e n t o s cómicos 
q u e - h a r í a n h o n o r a l t e a t r o de D r u r y -
L a n e . 

— ¿ D e v e r a s ? 
~ i Sí , p o r J ú p i t e r ! i S i lo oye ra i s c u a n 

do i m i t a el g a t o e n u n t o n e l ! S o n cua
t r o ga to s d i s t i n t o s , c l a r o s ; os d o y m i p a 
l a b r a d e h o n o r . ¡ N o veis q u e es t a n es
p i r i t u a l ! N o p u e d e u n o m e n o s de a m a r 
á u n h o m b r e q u e t i e n e u n t a l e n t o seme
j a n t e ! N o t i e n e m á s q u e u n defec to , a q u e 
l la p e q u e ñ a d e b i l i d a d de q u e os he ha 
b lado . 

Como a l d e c i r es to M r . S m a n g l e mo
vió l a ' cabeza de u n m o d o conf idencia l y 
s i m p á t i c o , M r . P i e k w i e k c o m p r e n d i ó q u e 
d e b í a d e c i r a l g u n a cosa. 

- — j A h ! — e x c l a m ó m i r a n d o eon i m p a -
e iene ia á l a p u e r t a . 

—i A h ! — r e p i t i ó M r . S m a n g l e con u n 
p r o f u n d o s u s p i r o — ; este h o m b r e es u n 
delicioso c o m p a ñ e r o ; n o conozco o t r o m e 
j o r ; n o t i e n e m á s q u e u n p e q u e ñ o de fec 
to ; s i l a s o m b r a d e s u abue lo se le a p a 
r e c i e r a h a c í a u n a l e t r a d e cambio sobre 
p a p e l t i m b r a d o y le s u p l i c a r í a q u e lo en
d o s a r a . 

— ¡ N o es p o s i b l e ! — e x c l a m ó M r . P i e k 
wiek . 

— S í — a ñ a d i ó M r . S m a n g l e — ; si t uv i e 
r a p o d e r p a r a evocar lo o t r a vez, lo evo
ca r ía a l cabo de dos meses y t r e s d i a s oa -

— ¡ E s o s son negocios rau.y nota-l)les!— 

d i jo M r . P i c w i c k — . P e r o m i e n t r a s h a b l a 
mos a q u í t emo q u e m i s a m i g o s e s t én b u s 
c á n d o m e . 

— V o y á t r a e r l o s — r e s p o n d i ó S m a n g l e 
d i r i g i e n d o s e h a c i a l a p u e r t a — . Ad iós , no 
os i n c o m o d a r é m i e n t r a s e s t é n a q u í ; á p r o 
pósi to . . . 

A l p r o n u n c i a r e s t a s dos p a l a b r a s , mís 
t e r S m a n g l e se d e t u v o de r e p e n t e ; c e r r ó 
la p u e r t a , q u e h a b í a a b i e r t o á m e d i a s , y 
a n d a n d o sobre l a p u n t a d e los p ies se 
acercó á M r . P i e k w i e k , d i c i éndo le en voz 
b a j a a l o í d o : • ,, 

— j N o p o d r í a i s s in mo le s t i a p r e s t a r m e 
m e d i a c o r o n a h a s t a el fin de l a s e m a n a 
p r ó x i m a ? 

M r . P i e k w i e k no p u d o m e n o s d e r e í r s e ; 
s i n e m b a r g o , p u d o c o n s e r v a r s u g r a v e 
d a d , sacó m e d i a c o r o n a y l a p u s o e n m a 
nos de M r . S m a n g l e . E s t e , d e s p u é s de 
g u i ñ a r el ojo con m i s t e r i o , d e s a p a r e c i ó 
p a r a b u s c a r á los t r e s f o r a s t e r o s , con los 
cua les vo lv ió poco d e s p u é s ; en tonces , h a 
b i e n d o tos ido t r e s veces y h e c h o á m í s t e r 
P i e k w i e k o t r o s t a n t o s s i gnos eon l a cabe
za, como a s e g u r á n d o l e q u e n o o l v i d a r í a s u 
d e u d a , d io a l g u n o s a p r e t o n e s d e m a n o s á 
todos y se r e t i r ó . 

Mis q u e r i d o s a m i g o s — d i j o M r . P i c k -
yñek e s t r e c h a n d o a l t e r n a t i v a m e n t e l a s 
m a n o s de M r . T u p m a n , de M r . W i n k l e y 
de Mr . S n o d g r a s s , q u e e r a n los t r e s vis i
t a n t e s e n c u e s t i ó n — . i C u á n t o m e a l e g r o 
de v e r o s ! 

E l t r i i i nv i ra t i ) • estaita m u y a f e c t a d o : 
Mr . T u p i n a n movió la cabeza eon adeniAii 
de d e s c o n s u e l o ; M r . S n o d g r a s s sacó eJ pa
ñ u e l o con emoc ión v i s i b l e ; M r . W i n k l e se 
r e t i r ó al hueco de l a v e n t a n a y l lo ró en 
YQ7. a l t a . 

— B u e n o s d í a s — d i j o S a m , q u e e n t r a b a 
en a q u e l m o m e n t o con los zapa to s y las 
p o l a i n a s — . B a s t a d e m e l a n c o l í a ; b i e n ve
n i d o s seáis á la p r i s i ó n . 

— E s t e loco de S a m — d i j o Mr , P i e k 
w i e k d á n d o l e u n go lpee i to eu la cabeza 
m i e n t r a s el c r i a d o se a r r o d i l l a b a p a r a 
a b o t o n a r l as p o l a i n a s á s u a m o — ; es te lo
co d e S a m , q u e se h a hecho p o n e r p r e s o 
p a r a e s t a r conmigo . . 

—i C ó m o ! — e x c l a m a r o n los t r e s amigos . 
— S í , s e ñ o r e s — d i j o Sam-—-; yo estoy. . . 

es taos q u i e t o , s eñor . Y o es toy p r i s i o n e r o . 
—i P r i s i o n e r o !—exc lamó M r . W i n k l e 

con u n a v e h e m e n c i a inconceb ib le . 
— j E h , s eño r f—i-espondió S a m levan

t a n d o la cabeza—. ¿ Q u é es eso? 
— Y o e s p e r a b a , Sam. . . es decir . . . n a d a , 

n a d a — r e s p o n d i ó M r . W i n k l e p r e c i p i t a 
d a m e n t e . 

H a b í a a lgo d e b r u s c o y e x t r a v i a d o en 
las m a n e r a s de M r . W i n k l e . M r . P i e k w i e k 
m i r ó i n v o l u n t a r i a m e n t e á s u s dos a m i g o s 
como p a r a p e d i r l e s u n a exp l i cac ión . 

— N a d a s a b e m o s — d i jo M r . T u p m a n 
r e s p o n d i e n d o á a q u e l l a i n t i m a c i ó n — ; h a 
ce dos d í a s q u e es t á m u y a g i t a d o y m u y 
d i s t i n t o de lo q u e es o r d i n a r i a m e n t e ; . sos
p e c h a m o s q u e t e n í a a l g u n a cosa, p e r o se 
o b s t i n a e n ca l l a r l a . 

— N o , no—^dijo M r . W i n k l e s o n r o j á n 
dose a n t e l a m i r a d a de M r . P iekwiek-—; 
n o t e n g o n a d a ; os a s e g u r o q u é no t e n g o 
n a d a ; s o l a m e n t e m e v e r é o b l i g a d o á de
j a r la c i u d a d p o r a l g ú n t i e m p o p a r a u n 
a s u n t o p r i v a d o , y yo e s p e r a b a que m.e pe r 
m i t i r í a i s l l eva r c o m u i g o á S a m . 

— L a fisonomía de M r . P i e k w i e k e x p r e 
só a ú n m á s a d m i r a c i ó n . 

— C r e o — b a l b u c e ó M r . W i n k l e — q u e 

S a m n o r e h u s a r í a ; p e r o e v i d e n t e m e n t e es 
cosa impos ib l e , p u e s t o q u e es t á p r i s i one 
ro a q u í ; m e veré ob l igado á i r solo. 

M i e n t r a s M r . W i n k l e dec ía esto, m í s t e r 
P i e k w i e k a d v i r t i ó con a l g u n a s o r p r e s a 
q u e los dedos d e S a m t e m b l a b a n a l a b r o 
c h a r l as p o l a i n a s , como si e s t u v i e r a sor
p r e n d i d o ó conmov ido . C u a n d o m í s t e r 
W i n k l e cesó de h a b l a r , S a m l e v a n t ó l a ca
beza p a r a m i r a r l e , y a u n q u e la m i r a d a 
q u e c a m b i a r o n n o dui 'ó sino u n i n s t a n t e , 
p a r e c e q u e se e n t e n d i e r o n . 

— S a m — d i j o M r . P i e k w i e k — , ¿sabes t ú 
algo de esto ? 

—^No, s e ñ o r — d i j o S a m , e m p e z a n d o á 
a b o t o n a r de n u e v o con u n a a s i d u i d a d ex
t r a o r d i n a r i a . 

— ¿ E s t á i s s e g u r o d e ello, S a m ? 
—-¡ E h ! E s t o y s e g u r o de h a b e r j a m á s 

oído cosa a l g u n a de esto h a s t a a h o r a . S i 
h a g o a l g u n a s c o n j e t u r a s — a ñ a d i ó S a m mi 
r a n d o á M r . W i n k l e — , no t e n g o d e r e c h o 
á dec i r lo q u e es p o r miedo á equ ivo
c a r m e . 

— Y yo no t e n g o d e r e c h o á i n g e r i r m e 
en los a s u n t o s de u n amigo p o r í n t i m o 
q u e s e a — c o n t i n u ó M r . P i e k w i e k d e s p u é s 
d e u n cor to s i l enc io—. A h o r a d i r é t a n 
sólo q u e no c o m p r e n d o n a d a ; p e r o y a 
b a s t a . 

Mr . P i e k w i e k v a r i ó de conversac ión , y 
M r . W i n k l e se m o s t r ó m á s t r a n q u i l o , a u n 
q u e e s t aba m u y d i s t a n t e de es t a r lo . S i n 
e m b a r g o , n u e s t r o s amigos t e n í a n t a n t a s 
cosas (¡ue dec i r , q u e la. m a ñ a n a pasó r á 
p i d a m e n t e ; á esu di.' las ti 'cs S a m p u s o so
b r o la mesa u n pedazo de c a r n e r o y u n 
pas te l e n o r m e , con s u s c o r r e s p o n d i e n t e s 

. p l a t o s de l e g u m b r e s j a l g u n o s j a r r o s de 
cer^'eza. A u n q u e es ta comida h a b í a s ido 

p r e p a r a d a e n u n a coc ina p r ó x i m a á la. 
cárce l , todos e s t u v i e r o n d i spues to s á h o n 
r a r l a . 

A la cerveza s u c e d i e r o n u n a bote l la d 
dos de exce len te v ino , p o r el cual , h a b í a 
m a n d a d o M r . P i e k w i e k u n expreso a l ca
fé de Come. '] 

Si l a c o n d u c t a d e M r . W i n t í e había* 
s ido i n e x p l i c a b l e p o r l a m a ñ a n a , f ué en-^ 
t o r a m e n t e s o r p r e n d e n t e c u a n d o b a j o í £ 
inf luenc ia d e las bo te l l as vac ía s se d e s p i 
dió de su a m i g o . P e r m a n e c i ó a p a r t a d a 
h a s t a q u e M r . T u p m a n y M r . S n o d g r a s s 
d e s a p a r e c i e r o n , y en tonces , e s t r e c h a n d o l a 
m a n o de M r . P i e k w i e k con u n a fisonomíií 
en q u e la c a l m a d e u n a re so luc ión deses^ 
p e r a d a se mezc l aba h o r r i b l e m e n t e con l a 
t r i s t e za , le d i j o ; 

— B u e n a s noches , q u e r i d o a m i g o . 
— ¡ D i o s os b e n d i g a , joven!—exc lamó* 

M r . P i e k w i e k es t i -echando eon ca lo r l a 
m a n o d e su j o v e n a m i g o . 

— ¡ V a m o s , p u e s ! — g r i t ó M r . T u p m a a 
desde la g a l e r í a . 

—-Sí, s í ; i n m e d i a t a m e n t e — r e s p o n d i ó 
M r . W i n k l e — ; b u e n a s noches . 

— B u e n a s n o c h e s — d i j o M r . PMArwickJ 
D i j é r o n s e o t r a vez l a s b u e n a s noches^ 

d e s p u é s n n a m e d i a d o c e n a de veces , y sin; 
e m b a r g o , M r . W i n k l e t e n í a a i in só l ida 
m e n t e e n t r e sus m a n o s l a de l fil^ofo, y; 
c o n t e m p l a b a s u r o s t r o con l a m i s m a ex;-
p r e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a . ^. 

— ¿ O s p a s a a l g u n a e o s a ? — d t j o mi s t en 
P i e k w i e k cu.ando t u v o el b r a z o f a t i g a d o 
de t a n t a s a c u d i d a . ; 

—'No, no . 
— P u e s b ien , e n t o n c e s b u e n a s ísoehes—* 

di jo t r a t a n d o de d e s p r e n d e n s u ma,iK>. . 
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